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Confira os resultados da rodada no 

Campeonato Potiguar, nos estaduais 
pela Brasil e também  nas principais 

ligas do fu tebo l internacional.
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marcando um  golaço para o Santos 

no clássico contra o São Paulo
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Cerca de oito m il fiéis participaram  
ontem dos festejos de encerramento 

da festa de Nossa Senhora da 
Esperança, na Zona Oeste, p á g i n a  2

EM AUDIÊNCIA
F O N T E : IB O P E  E A SY M E D IA 3, N A T A L , 
M É D IA  D O  ÍN D IC E  D E  A U D IÊ N C IA  EM  
N Ú M E R O S  A B S O L U T O S  ( I A # ) ,  A M B O S  
O S  S E X O S , T O D O S  O S  D IA S ,  T O D O S  

O S  L O C A IS , D A S  0 5  À S  O O h, 0 9  D E  
N O V E M B R O  A  1 6  D E  N O V E M B R O /0 9 ) .

AMERICA VENCE 
O ABC DEVIRAD

Ahrimibro saiu perdendo mas se recuperou e derrotou o 
Mais Querido por 2 a L  Resultado m antém a equipe 

americana viva na disputa do Estadual 2010. p á g i n a  20

Eduardo Maia/DN/D.A Press

CHACINA / /  Quatro comerciantes orientais que administravam lojas no bairro do Alecrim foram 
encontrados mortos em uma estrada de terra na zona rural de Macaíba. A polícia descartou a 

possibilidade de sequestro e trabalha com a hipótese de ação por parte do crime organizado, páginaa
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CRIANÇAS
COM VIROSE

NÚMERO DE CASOS AUMENTA EM 
FUNÇÃO DAS ALTAS TEMPERATURAS. 

VEJA DICAS PARA EVITAR QUE SEU 
FILHO FIQUE DOENTE

PÁGINA 5

VESTIBULAR
UERN TEM 25%

DE FALTOSOS

Um quarto dos concorrentes 
às vagas na Universidade 

Estadual do Rio Grande do 
Norte não com pareceu ao 
prim eiro dia de provas em  

N atal e outros cinco cidades 
potiguares. Seleção continua 
hoje, com provas objetivas e 

de redação, p á g i n a s

Consumidor
Quem compra carro zero com defeito 

pode trocar 0 veículo se problema 
não for resolvido em 30 dias. p á g i n a  9
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SEM FOME

Programa é 
lançado em 
Ceará-Mirim

Hoje, a governadora Wilma de 
Faria e o secretário estadual de 
Trabalho, Habitação e Assistência 
Social, Gercino Saraiva, entregam 
mais um posto de troca do Pro­
grama Cidadão Sem Fome, desta 
vez, em Ceará-Mirim. 0 evento vai 
acontecer no Espaço Cultural - Es­
paço do Trem, ás 18h. Esta é a quar­
ta cidade do Rio Grande do Norte 
' a receber o programa, que funcio­
na desde agosto de 2009. Em Cea­
rá-Mirim serão distribuídas 1,5 mil 

' cestas, o que representa-um im 
vestimento de R$ 32,5 mil mensais, 
totalizando R$ 387 mil por ano. A 
expectativa é que sejam realiza­
dos 120 atendimentos por dia nos 
três terminais.

PATRIMÔNIO

Semurb quer 
ampliar área 
tombada

A Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb) 
vai remeter duas sugestões para 
aprovação do Conselho Municipal 
de Cultural para valorizaro patri­
mônio, da cidade. Atualmente o 
único bem tomado no âmbito mu­
nicipal é o Morro do Careca. Tam­
bém está em andamento a elabo­
ração de uma législação especifi-
ca realizada em conjunto com o 
Instituto Brásileiro de Administra­
ção Municipal (Ibam) para os bair­
ros de Tirol e Petrópolis, a fim de 
resguardar os exemplares arqui­
tetônicos com características re­
levantes de estilo modernista.
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NATAL/ /
Nublado a parcialmente nublado 
com pancadas de chuva esparsas

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado. Pancadas de chuva 
esparsas no litoral leste, chuvas isoladas nas demais áreas
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F iéis celeb ram  Esperança
Procissão dedicada à 
santa percorreu o bairro 
natalense que a 
homenageia no nome

João Paulo Sousa

jpaulosousa.rn@dabr.com.br

Encerrando as comemora­
ções dos 40 anos da paró­
quia de Nossa Senhora da 

Esperança, cerca de 8 mil fiés de­
cidiram caminhar em procissão pe­
las ruas do bairro de Cidade da Es­
perança, Zona Oeste de Natal, na 
tarde de ontem. Acompanhando a 
imagem da padroeira, era possível 
ver jovens, adultos e idosos, famílias 
inteiras e moradores da comunida­
de, numa demonstração de fé e paz. 
As festividades se encerraram com 
a apresentação do Auto da Esperan­
ça, que contou a história da santa.

O cortejo atravessou o bairro com 
os fiés vestidos de branco, acompa­
nhando a imagem de Nossa Senho­
ra da Esperança. Um trio elétrico' 
conduzia a procissão juntamente 
com um grupo de louvor que, além 
das canções, rezou o terço duran1 
te o trajeto. E não eram somente 
as senhoras e adultos que seguiam

POLÍTICO

Garibaldi
apresenta
melhora

O suplente de senador Gari­
baldi Alves, 86 anos, pai do sena­
dor Garibaldi Alves Filho (PMDB), 
despertou do coma induzido, de­
pois quê os médicos suspende­
ram a administração de sedati­
vos. De acordo com os médicos, 
elê está acordado, entendendo 
e obedecendo as solicitações. 
Os médicos tam bém  retiraram 
as medicàções-para elevar a pres­
são arterial e Garibaldj já não res­
pira com ajuda de aparelhos Ele. 
continua internado náUTI do Na­
tal Hospital Center com o quadro 
clínico de túberculose pulmonar.

. Segundo "boletim médico divul­
gado no. sábado, a hemorragia 
digestiva já foi superada. O qu-._ 
plente de senador está tomando ’ 
antibióticos para tratam ento da 

. infecção pulmonar. No momen-

Cortejo reuniu oito mil pessoas na Cidade da Esperança (Zona Oeste de Natal), a maioria vestida de branco

a caminhada, mas também muitos 
jovens, alguns, inclusive, com o ro­
sário nas mãos. Um grupo dé esco­
teiros também fazia o cordão de 
isolamento ao redor do andor. .

Entre os fiéis, estava a aposenta­
da Cleonice Celestina Barbosa, 79 
anos, 'que mora no bairro desde 
1966 e desde o início das come­
morações acompanha as miSsas e 
procissões. "Não perco um ano se­
quer". Para ela, a procissão é uma 
importante demosntração de fé,

"uma caminhada com Cristo e com 
Maria". A aposentada conta que já 
recebeu da padroeira do bairro bên­
çãos de cura, por sua fidelidade. 
"Hoje mesmo cheguei a igreja com 
uma dor forte ná barriga, mas co­
mecei a andar e já estou aliviada".' 
Ela agradece a Deus a oportunida­
de de participar da festividade, es­
te ano, acompanhada de sua filha 
Gorete Barbosa, 47, que sai com 
ela em procissão desde que tinha 
1 ano, e desta vez trouxe os netos.

A procissão encerrou em frente 
à igreja, onde os fiés celebraram a 
missa, conduzida pelo padre Au- 
gustin Calatayud, pároco local. Pa­
ra ele, "tempo de festa de Nossa 
Senhora da Esperança é um mo­
mento especial. Todos nos unimos 
em oração, em melhorar nosso co­
nhecimento e nossa amizade, em 
momentos especiais de lazer". Por 
fim, o Auto da Esperança, encenou 
a história da padroeira, acompa­
nhado pelos fiéis.

Divulgação

Suplente-de senador acorda do coma induzido e quadro vem evoluindo

td  seu estado de saúde ainda é 
considerado grave, porèm-vem 
apresentando melhora'progreS- 
siva. De acordo com ò deputa­

do Wàlter Alves (PMDB), neto de 
Garibaldi, á família está bastan­
te otim ista em relaçãoà recupe­
ração do avôr-

ACORDO

PM TERÁ 
AUDIÊNCIA 
COM WILMA

No fim de2009 a Associação dos 
_ Cabos e Soldados da Polícia Militar 
‘ fechouumacordocomogouemodo 

estado, de que a categoria recebe­
ría, a partir de fevereiro, um reajus­
te salarial de 5%, desde o governo 
enviasse, .até .dezembro passado,

• uma lei para a Assembléia Legisla­
tiva para refazer os índicés de esca-. 
lonamento. A lei não foi encaminha­
da e isso provocou uma reunião da 
categoria nb último sábado. Eles de­
cidiram esperar o pagarnento de fe­
vereiro e agendaram uma nova as- 

' sembleiâpara 2 de março. Além dis; 
so, conseguiram uma audiência com 
a goyemadora Wilma de Faria para 

'depois do carnaval. VVamos tratar 
da promoção por têrnpo .de servi­
ço, do fim do concurso íntecho e da 
carga horária", pontuou o presiden­
te da associação, Jeoás dos Santos.

http://www.dnonlme.com.br
mailto:emidiafelipe.m@dabr.com.br
mailto:UltimaS.m@dabr.COm.br
mailto:jpaulosousa.rn@dabr.com.br
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A m atem ática  das alianças
Partidos govemistas e de 
oposição avaliam melhor 
estratégia para manterem 
representatividade e, 
quem sabe, ampliá-la

Jussara Correia

jussaracorreia.m@dabr.com.br

Com lápis e papel na mão 
para a m atem ática das 
eleições. É assim que os 

membros dos partidos políticos 
do Rio Grande do Norte estão, 
no sentido de compor as alianças 
proporcionais para deputados fe­
derais e estaduais. Embora ain­
da faltem cinco meses para as 
convenções partidárias, momen­
to em que as chapas devem ser 
definidas, as articulações já estão 
sendo feitas para que não haja 
prejuízos e ninguém corra o ris­
co de perder representatividade.

0  PSB é um partido que, his­
to ricam ente , buscou alianças 
amplas, tanto para eleger nomes 
no Executivo como no Legislati­
vo. De acordo com o secretário- 
geral do PSB do estado, Genildo 
Pereira, para o pleito de 2010 os 
peessedebistas estão imbuídos 
no mesmo propósito na compo­
sição da chapa proporcional. No 
entanto, nos bastidores, o que

se comenta é que a maior parte 
das legendas da base fazem res­
trição a uma coligação proporcio­
nal com o PSB por causa da sua 
nom inata. “ Há uma discussão 
sobre a pulverização de alianças 
proporcionais. A coligação está 
fechada para as candidaturas 
majoritárias, mas na proporcio­
nal ela se subdivide. Mas o PSB 
está trabalhando com os partidos 
aliados e garanto que não há ne­
nhuma restrição com relação à 
composição com nenhum par­
tido da base aliada", afirmou.

Para as vagas na Câmara dos 
Deputado, as candidaturas, pra­
ticam ente certas, são à reelei­
ção de Sandra Rosado e à elei­
ção do vereador Adenúbio Melo 
e do chefe do Gabinete Civil Vag- 
ner Araújo. A vereadora Júlia Ar­
ruda também é uma possibilida­
de, segundo Genildo. Para a As­
sembléia Legislativa, são pré- 
candidatos os atuais deputados 
Gustavo Carvalho, Márcia Maia e 
Larissa Rosado, além dos que 
tentam pela primeira vez, como 
o advogado e filho da governado­
ra Wilma de Faria (PSB), Lauro 
Maia e do ex-prefeito de Santa 
Cruz, Luiz Antônio Lourenço, co­
nhecido como Tomba.

Outro partido que está traçan­
do estratégias para aumentar a 
representação na Assembléia e

na Câmara dos Deputados é o 
PT. Na majoritária, o partido tem 
uma aliança proporcional com o 
PSB, mas na chapa proporcio­
nal, o novo presidente do diretó­
rio estadual, Eraldo Paiva disse 
que as conversas estão em fase 
inicial. No momento, o que se fa­
la dentro do partido são nos pré- 
candidatos para deputado fede­
ral, cujos nomes apontados são 
o do ex-presidente estadual Ge­
raldo Pinto e da deputada Fáti­
ma Bezerra, para reeleição. Já 
no legislativo estadual, os can­
didatos na “agulha" são o ex-ve- 
reador Hugo Manso, o ex-depu­
tado estadual Junior Souto e o 
deputado Fernando Mineiro. Há 
tam bém  um sentim ento fo rte  
para apresentar um nome ao Se­
nado Federal, na m a jo ritá ria . 
A tualmente o PT tem  dois no­
mes para apoiar, a governadora 
Wilma de Faria (PSB) e o jorna­
lista Sávio Hackradt (PCdoB), 
mas é possível que o ex-vereador 
e presidente do diretório de Na­
tal, Fernando Lucena, seja apre­
sentado. Segundo Fátima Bezer­
ra, em março as decisões serão 
tomadas, no Encontro Estadual 
do PT.

PC doB
No PCdoB, articulações também 
começaram. Segundo o presi­

dente estadual Antenor Roberto, 
na primeira quinzena de março 
já devem ter algumas definições 
sobre alianças proporcionais. Se­
gundo ele, no plano interno, al­
guns nomes estão sendo lem ­
brados para deputado estadual, 
como o vereador George Câma­
ra, Flaviano Monteiro, que é pre­

sidente do PCdoB em Apodi, e 
Gutemberg Dias, que preside o 
partido em Mossoró. Para fede­
ral, dois nomes em vista - o se­
cretário  estadual de Assuntos 
Fundiários e Apoio à Reforma 
Agrária, Canindé de França, e o 
presidente do PCdoB em Parna- 
m irim , Walter Fernandes.

Peemedebistas rejeitam 
composição com o PSB

Com o PMDB, tudo indica que 
um elenco de partidos entrará em 
cena para fazer a aliança proporcio­
nal, já que há possibilidade para 
formação de duas chapas, uma pa­
ra eleger um deputado federal e 
outra para estadual. Para a vaga na 
Câmara dos Deputados, a aliança 
do PMDB deve ser com o PT, PR e 
PSB. Se essa possibilidade de con­
firmar, três candidatos têm fortes 
chances de se reeleger, são eles 
João Maia (PR), Fátima Bezerra 
'(PT)'e Tfènrique Alves (PMDB). A 

> "depútáda Sandta Rosado epche- 
fe do Gabinete Civil Vagner Araújo 
são as possibilidades do PSB. Já 
para deputado estadual, alguns in­
tegrantes do partido não aceitam 
aliança com o PSB, que possui for­
tes candidatos. Os deputados Jo­
sé Dias e Poti Junior, por exemplo, 
não se mostram favoráveis a essa 
aliança. Já Walter Alves (PMDB)

disse que ainda não houve reunião 
interna para tratar do assunto.

Na chapa majoritária, a “que­
bra de braço" entre os dois maio­
res líderes do PMDB do Rio Gran­
de do Norte, o deputado federal 
Henrique Eduardo Alves e o sena­
dor Garibaldi Alves Filho, fez com 
que o partido ficasse sem coliga­
ção para a campanha majoritária 
e por isso a legenda perderá o 
tempo que teria no rádio e na TV. 
Em entrevista recente ao Diário 
dç Natal, o senador Garibaldi Al- 
’vês Filhó(PMDB) reforçou a ideia 
‘dê divisão do partido e considerou 
pouco provável um entendimen­
to político com o deputado Hen­
rique Eduardo Alves (PMDB) até 
a data das eleições.

A indicação apenas da candida­
tura de Senado na chapa majoritá­
ria, conforme prevê a legislação 
eleitoral, vai possibilitar que os pee­

medebistas possam escolher livre­
mente seus candidatos ao gover­
no do estado e o segundo candida­
to a senador. Nesse caso, Garibal­
di Filho fica livre para apoiar a se­
nadora Rosalba Ciarlini (DEM) ao 
governo e, se achar conveniente, 
atrelar-se à candidatura do senador 
José Agripino Maia (DEM). Já o de­
putado Henrique poderá manter- 
se ao lado da governadora Wilma 
de Faria (PSB) e participar da tão 
propalada alíançacom os partidos 
da básei.do presidente Lula. >

» $  » ; I  ■ -. . . . .  \

Oposição
Os partidos de oposição também 
fazem cálculos para formar alian­
ças proporcionais. Juntos na cha­
pa majoritária, PSDB e DEM não 
devem manter a união na propor­
cional, pois se essa aliança sair, o 
presidente estadual tucano, depu­
tado federal Rogério Marinho fica­

rá numa situação difícil e corre ris­
co de não se reeleger. Tudo isso 
porque os deputados Felipe Maia 
(DEM) e Fábio Faria (PMN) apare­
cem comofortes candidatos à ree- 
leição-fe um terceiro nome a ser 
'apoiadõpétosDehqodratas éo de­
putado federal Betinho Rosado, in­
tegrante do DEM.

No entanto, o líder do DEM no 
Senado Federal, José Agripino, dis­
se que não há nada definido em 
torno de alianças proporcionais. 
“Essa será a etapa que vai suceder 
a composição da chapa majoritá­
ria. Estamos em avaliações preli­

minares. Já conversei com os nos­
sos deputados federais e estaduais 
e tudo vai depender da conveniên­
cia apontada por eles. Ainda não 
há definições nem sobre a chapa 
irfejbritária. Vamos vétL|üâis par­
tidos estarão juntos e-, feito isso, 
fazer uma tentativa*de junção pá­
ra as proporcionais, associando a 
conveniência dos candidatos", afir­
mou. Sobre a possibilidade de ter 
duas composições, uma para ma­
joritária e outra para proporcional, 
Agripino disse que vai depender 
do que a lei permite e da opinião 
dos candidatos.

Ta<ofio
O
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Casais chineses 
são executados
em chacina
Os quatro comerciantes 
foram encontrados 
mortos em Macaíba. 
Polícia investiga ação 
de crime organizado

Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@dabr.com.br

Um encontro para realizar 
uma transação comercial 
pode te r sido a isca de 

uma armadilha fatal para dois ca­
sais de comerciantes chineses: 
Zhon Maozhen, 36 anos, e Jin 
Wanghai, 39, donos da loja Gold 
Sol; e Lixiong Lin, 36, e Zhang 
Hayan, 38, proprietários da JMF 
Variedades, ambas no Alecrim, 
que estavam desaparecidos des­
de a última quinta-feira. Eles fo­
ram encontrados mortos em uma 
estrada carroçável em Macaíba, 
todos enfileirados em frente à ca­
m inhonete Toyota Hilux prata,

placas NNP-8866, de um dos ca­
sais, por volta das 9h de ontem. 
Segundo o delegado Maurílio Pin­
to, t itu la r  da Delegacia Espe­
cializada de Capturas (Decap), 
esse encontro, revelado a ele por 
familiares, é a pista mais forte 
trabalhada pela polícia.

Maurílio Pinto diz que as famí­
lias dos casais o procuraram, na 
tarde do sábado, para informar 
sobre o desaparecimento das ví­
timas, ocorrido na noite da quin­
ta-feira. Segundo o delegado, o 
cunhado de uma das vítimas fa ­
lou sobre uma encontro marca­
do pelos casais para realizar uma 
transação comercial naquela noie 
e, a partir de então, não deram 
mais notícias. ‘‘A partir dessa in­
formação, passamos a fazer d i­
ligências e estamos bem adian­
tados. Acho que tenha sido real­
mente o pessoal desse encon­
tro que os matou. Mas não pode­
mos dar maiores detalhes para 
não prejudicar às investigações".

k  . - 9  u J

Os corpos foram achados enfileirados ao lado de caminhonete Hilux por volta das 9h de ontem

Investigação
0  delegado Adson Kepler Maia, 
da delegacia de plantão da Zona 
Sul, que esteve no local onde fo ­
ram encontrados os corpos, con­
ta que, segundo as primeiras in­
vestigações, os casais foram vis­
tos pela última vez em suas lo­
jas, no bairro do Alecrim, onde 
fecharam os estabelecimentos 
e saíram juntos, por volta das 
19h30 da quinta-feira. “Na mes­
ma noite, moradores da região 
próxima de onde estavam os ca­
dáveres no disseram te r ouvido 
disparos por volta das 22h30. 
Acredito que esse tenha sido exa­
tam ente o intervalo de encon­
tra r os assassinos e serem leva­
dos até o local". A loja de óculos importados Gold Sol era administrada por um dos casais

Maurílio Pinto descarta 
hipótese de sequestro

0  que chamou a atenção do de­
legado Adson Kepler foi o fato de 
nada ter sido roubado dos casais. 
“A caminhonete estava intacta, e 
com a chave na ignição. Se qui­
sessem levar o veículo, era só dar 
a partida e seguir. Não levaram di­
nheiro nem qualquer outra coisa”.

Já o delegado de capturas Mau­
rílio Pinto diz que também foi des­
cartada a hipótese de sequestro. 
“Não fo i pedida qualquer quantia 

■ dé-resgate".
. Adson Kepler destacaa falta de 

cápsulas ao redor dos corpos. 0  
major PM Fábio Araújo, coman­
dante do policiamento em Macaí­
ba, acredita em envolvimento com 
a máfia. "Pelas condições em que 
os corpos foram encontrados, 
sem marcas de cápsulas, bem 
dispostos no local, um ao lado do 
outro, tudo leva a crer que tenha 
sido coisa de profissional.

A suspeita da polícia sobre a 
chacina recai exatamente sobre 
o crime organizado. Por isso, o ca­
so passará a ser investigado pela 
Divisão Especializada de Investiga­
ção e Combate ao Crime Organi­
zado (Deicor), coordenado pelo 
delegado Ronaldo Gomes. Ele, po­
rém, afirma que “espero receber 
o caso para poder falar alguma 
coisa. Por enquanto, ainda é ce­
do para fazer comentários" A Toyo­
ta Hilux prata foi levada ainda na 
.tarde de ontem paraa sede da di­
visão para que fosse feita a perí-' 
cia técnica e colhidas as impres­
sões digitais pelo Instituto Técni­
co Científico de Polícia (Itep).

Necropsia
Já os corpos foram encaminhados 
ao instituto para necropsia e de­
pois seriam liberados para enterro 
para a família. Segundo Adson Ke-

Delegado foi procurado pelas famílias

pler, um dos casais moravam em 
Natal há cerca de 10 anos, enquan­
to outro estava há apenas dois. To­
dos vêm da cidade de São Paulo, 
onde mora a maioria dos familiares.

JOÃO G RANDÃO  É 0  1o D ETÉNTO  
DA PENITENCIÁR IA  FEDERAL

0  ex-PM João Maria da Costa Peixoto, o "João Grandão", foi transferido na 

manhã do sábado para a Penitenciária Federal de Mossoró. Ele estava preso há 

nove meses na sede da superintendência da Polícia Federal em Natal e será o 

primeiro detento do novo presidia João é acusado de dois homicídios e de 

integrar um grupo de extermínio formado por ex-policiais.
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cidades

Virose infantil aumenta no verão
Emergências atendem 
grande número de 
crianças com o problema. 
Turistas também ficam 
mais vulneráveis

Francisco Francerie

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

O
s casos de virose diarréi- 
ca está aumentando nos 
registros de pronto-socor- 

ros de Natal neste verão. Os mé­
dicos admitem o aumento, princi­
palmente entre crianças e turis­
tas, mas dizem ainda não ser pos­
sível falar em surto. Ontem, pela 
manhã, 70 dos atendimentos em 
um dos principais hospitais parti­
culares da capi­
ta l, fo ram  de 
diarréia provo­
cada por vírus.

Segundo ex­
plica a clínica 
geral • Maria 
Cláudia Salda­
nha, a virose 
pode ser gripai 
diarréica, mas no verão, há predo­
minância das diarréias devido o au­
mento da temperatura, porque tor­
nam as pessoas mais suscetíveis 
ao problema, e por causa da inges­
tão de alimentos estragados. A 
maioria dos casos atendidos pelo 
Hospital Papi foi de crianças e tu­
ristas, mas nem todos decorren­
tes de vírus.

Embora em menor número, algu­
mas unidades públicas de pronto- 
atendimento públicas também re­
gistraram vários casos de diarréia, 
mas sem caracterização de surto. 
No Hospital dos Pescadores, no 
bairro das Rocas, os cinco casos 
virais correspondem a cerca de 
30% dos atendimentos. Na unida­
de municipal de pronto-atendimen- 
to do bairro de Mãe Luiza, dos 27 
atendimentos registrados na ma­
nhã de ontem, foram apenas dois 
de diárreia e vômito por vírus.

A estação mais quente do ano é 
marcada pelo aumento dos casos 
de viroses que se cararacterizam 
por febre, vômito, dor de cabeça e 
diarréia. De acordo com Maria Cláu­
dia, o rotavirurs é um dos mais co­
muns nesse período, mas afeta 

principalmente 
as crianças por­
que cerca de 
95% dos adul­
tos já tiveram  
contato com o 
ro tav irus  e se 
tornam pratica­
mente imunes. 

“É preciso que os pais fiquem aten­
tos com os filhos pequenos, obser­
vando principalmente a alimenta­
ção e os hábitos de higiene", reco­
mendou ela.

Tratamento
Normalmente os médicos fazem 
a opção por um tratamento mais 
conservador para evitar antibióticos. 
A preocupação é com a elimina-

Sintomas são 
vômito, dor de 

cabeça e diarréia
V _ _ _ /

Hospital dos Pescadores, nas Rocas, é uma das unidades que vêm recebendo muitas crianças com os sintomas

ção dos sintomas e o cuidado maior 
é com a perda de líquidos para que 
se evite a desidratação. "As vezes 
a pessoa ingeriu uma comida estra­
gada e foi acometida por uma in­
fecção intestinal, cujo tratamento 
tem que ser com antibiótico. Mas 
preferimos, nos primeiros dias, re­
comendar muito líquido e adminis­
trar analgésico e floratil para re­
compor a flora intestinal", explicou 
uma médica plantonista da unida­
de de Mãe Luiza.

"Na minha casa quase todas as 
pessoas apresentaram os sinto­
mas. Minha filha, que já é adulta e

meus netos, que tem quatro e seis 
anos todos ficaram muito fracos. 
Nada segurava no estomago de­
les”, comentou a aposentada Fran- 
cisca Quirino de Lima que estava no 
Hospital dos Pescadores das Rocas. 
Apesar de muitas pessoas procu­
rarem as emergências em busca de 
solução para os sintomas, outras 
optam por remédios caseiros. “Qua­
se todos os anos aparecem essas 
viroses. Cuido dos meus filhos com 
muito líquido para que eles não de­
sidratem”, contou Bernadete Fon­
seca, dona de casa, residente no 
bairro de Mãe Luiza.

SAIBA MAIS

Cuidados para evitar a virose

•  Lavar sempre as mãos antes e 
depois das refeições
•  Evitar o contato com a chuva e 
com a poeira
•  Lavar bem os alimentos, princi­
palmente verduras
•  Evitar aglomerações
•  Se houver doentes em casa, uti­
lizar objetos individuais

UERN

Vestibular tem 25% de 
faltosos no primeiro dia

0  estudante Leandro Ponciano da Silva prepara-se para o segundo dia de provas

Apesar do grande número de 
faltosos, foi de norm alidade o 
prim eiro dia de provas do Pro­
cesso Seletivo da Universidade 
do Estado do Rio Grande do Nor­
te (Uern) nos seis campi onde foi 
aplicado o exame. Os problemas 
verificados na data anterior des­
ta vez não se repetiram , mas 
certam ente contribuíram  para 
a ausência de 4.844 candidatos 
dos 19.152 mil aptos a fazerem 
o exame.

Somente em Natal cerca de 
mil candidatos dos quatro mil 
aptos faltaram às provas, con­
tribu indo para o percentual de 
evasão em todo o estado che­
gar aos 25%, ultrapassando em 
quase 10% os números do ano 
passado que foram de 16,22%.

Para o coordenador da Com- 
perve, professor Egberto Mes­
quita, esse número de faltosos 
já era esperado pela universida­

de, devido te r sido o ú ltim o ves­
tibular local e em função da coin­
cidência da segunda etapa de 
vários outros exames no país, 
mas principalmente, da divulga­
ção do resultado do vestibular da 
U n ive rs idade  Federal do Rio 
Grande do N orte , aprovando 
m uitos alunos que iriam  ta m ­
bém fazer a Uern. "Além disso, 
a divulgação do próprio resulta­
do do Enem tam bém  já direcio­
nou muitos concorrentes a ou­
tras instituições", justificou o co­
ordenador da comissão.

Ele acrescenta também que o 
crescimento no Rio Grande do 
Norte dos Institutos Federais de 
Educação Tecnológica (IFRN) 
tam bém  retiraram  alunos das 
provas do PSV.

Celular
De acordo com a coordenadora 
do vestibular da Uern em Natal,

Micheli Galdino, foram registra­
das pouquíssmas anorm alida­
des no processo na capital 
, ao longo do primeiro dia. Foram 
quatro candidatos que chega­
ram após o fechamento dos por­
tões e dois casos de exclusão 
por posse de celular, apesar de 
o edital do concurso proibir su­
mariamente. “ No mom ento de 
começar as provas, orientamos 
os candidatos a retirar a bateria 
do celular e lacrar em um saco. 
Esses candidatos não atende­
ram às recomendações g o de- , 
tector conseguiu pegá-los com o 
celular no bolso quando foram 
ao banheiro, sendo em seguida 
excluídos", disse Micheli.

O candidato a uma vaga no 
curso de Ciências Biológicas em 
Natal, Leandro Ponciano da Sil­
va, 20 anos, ex-aluno da escola 
estadual Professor Ulysses de 
Góes (PUG), disse que achou o

\  i  r . i  » : ;  i  *i i  i i v i  • • v

processo desta vez tranquilo e 
organizado e está muito confian­
te da aprovação. “Achei a prova 
até mais fácil que da UFRN, ape­
sar te r encontrado mais d ificu l­
dade em matemática", disse ele.

0  vestibular continua hoje com 
provas objetivas e de redação 
em 42 locais, sendo 14 em Mos- 
soró, 8 em Natal, 2 em Assu, 6

> * '  > i  -t . i  r ) .

em Patu, 8 em Pau dos Ferros e 
4 em Caicó. Os portões serão 
abertos às 7 h l5  e fecham  às 
7h45. Pontualmente às 8h, será 
iniciada a aplicação das provas, 
com duração de quatro horas. A 
Comperve divulgará o resultado 
até o dia 12 de março e as ma­
trículas dos novos alunos serão 
feitas nos dias 16 e 17. (FF)

mailto:franciscofrancerle.rn@dabr.com.br
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Estudando às 
escuras para 
o vestibular
Indefinição da UFRN 
sobre adoção do Enem 
como critério de seleção 
já gera incerteza e 
ansiedade nos feras

Erta Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

A  indefinição da Universida­
de Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) em ado­

ta r ou não o Exame Nacional do 
Ensino Médio

mais prejudicados seriam os can­
didatos ao Vestibular 2011. Para 
quem deseja se debruçar sobre 
os livros para tentar uma vaga na 
instituição de ensino superior, ca­
da dia é valioso. Quem sabe ou 
consegue adm inistrar o tempo 
de estudo tem em mãos um im­
portante aliado na “guerra" cha­
mada vestibular.

A incerteza se o desempenho 
do Enem será utilizado pela uni­
versidade está preocupando os 
candidatos que pretendem dis­
putar uma vaga no próximo ves­

tibular. A estu­
(Enem ) como 
fo rm a  de in ­
gresso na insti­
tuição ou mes­
mo uma das fa­
ses do vestibu­
lar pode atra- 
palhar planeja­
mento pedagógi­
co de escolas e cursinhos prepa­
ratórios em 2010. Coordenadores 
e professores reclamam da de­
mora na decisão. Entretanto, os

Professores
também

reclamam

dante Natália 
Regina Paiva, 
18, sonha com 
um a vaga no 
curso de direi­
to, mas é con­
tra a utilização 
do Enem c o ­

mo form a de in­
gresso porque beneficia os alu­
nos que estudaram em escolas 
públicas. “ Prefiro que continue o 
sistema atual porque o Enem dá

Natália, que é contra adoção do Enem pela federal, acha que incerteza prejudica estudos para o vestibular

mais vantagem aos alunos que 
estudam ou estudaram em es­
colas públicas e não acho isso 
correto. Ainda mais com essa 
indefinição da UFRN poderemos 
ser prejudicados duas vezes. 0  
que o governo federal tem que 
fazer é dar mais condições pa­
ra que as escolas públicas pre­
parem melhor os estudantes. ”,

argumenta a jovem.
Contrariando a opinião de Na­

tália, o adolescente Rodrigo César 
Neves e Silva, 16, aprova a inclu­
são do Enem como uma possível 
prim eira fase do vestibular da 
UFRN, por acreditar que faz par­
te de uma renovação do ensino no 
Brasil. "Essa é uma ótima oportu­
nidade para termos uma mudan­

ça significativa no ensino do país. 
0  vestibular atual é muito ‘deco- 
reba', já o Enem trabalha a in ter­
disciplinaridade. Em um assunto 
de física, por exemplo, consegui­
mos ver questões de química, ma­
temática e biologia. Essa mistura 
acrescenta mais informações du­
rante as aulas e nós saímos bem 
mais preparados", opina.

Exame será adotado, mas não 
se sabe quando, diz Comperve

As divergências sobre a utiliza­
ção do Enem como uma fase do 
vestibular da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Norte 
vão continuar pelo menos até o 
início de março. É que de acor­
do com a presidente da Comis­
são Permanente do Vestibular 
da UFRN (Comperve), Betânia 
Leite, o tema só será discutido no 
âmbito da universidade após o 
carnaval quando a universidade 
volta do recesso.

“Ainda está muito cedo. Esta­
mos no período de cadastramen- 
to dos aprovados no últim o ves­
tibular. Acredito que em no início 
de março possamos te r um ho­
rizonte, uma definição", informou 
Betânia Leite.

Apesar da indefinição, a pre­
sidente da Comperve admite que 
a universidade vai usar o Enem 
como forma de ingresso à insti­
tuição, porém ainda não existe 
um a p revisão. "C om o houve 
aquele cancelamento no Enem 
do ano passado, existe o receio 
da instituição de adotar o exa­
me como uma das fases, mas

uma coisa é certa: vamos utilizar, 
só não sabemos quando", garan­
te a presidente.

Opiniões
0  tema desperta opiniões firmes 
por parte de professores que tra ­
balham com vestibulandos. Pro­
fessor de física e diretor de uma 
escola particular de Natal, Car­
los André Cavalcanti se mostra 
contrário que o Enem seja u tili­
zado como forma de ingresso na 
universidade, especialmente do 
modo como as provas do exa­
me são realizadas atualmente. 
“As provas são bem mais fáceis 
do que o vestibu lar, porém  o 
grande número de questões tem 
atrapalhado os candidatos", dis­
se. Segundo ele, a indefinição da 
UFRN vai atrapalhar principa l­
mente os alunos da rede públi­
ca que ainda não começaram a 
trabalhara interdisciplinaridade 
cobrada no Enem. “Aqui na esco­
la já m inistramos aulas levando 
conhecimentos de outras disci­
plinas. Muitas vezes dois e até 
três professores se reúnem na

sala de aula para explicar um de­
term inado assunto”, conta.

Para o professor de física e 
coordenador de um cursinho pre­
paratório em Natal, o projeto pe­
dagógico da instituição é volta­
do para o modelo atual da univer­
sidade, contudo a partir de m ar­
ço o cursinho vai promover m u­
danças gradativas independen­
te da posição da UFRN. "Em al­
gumas aulas já estamos traba­
lhando a interdisciplinaridade. 
Por isso sou a favor do Enem, 
não como única porta para a uni­
versidade, mas como parte de 
um processo seletivo", disse.

A coordenadora de Desenvol­
vim ento Escolar da Secretaria 
Estadual de Edyçaçâo, Lúcia Ma­
ria Souza, considera o Enem um 
importante indicador do ensino 
básico. De acordo com  ela a 
UFRN prec isa  de um es tudo  
aprofundado sobre o tema. "0  
aluno ganha com a implantação 
do Enem como uma das fases 
do vestibular, mas isso não po­
de ser definido de uma hora pa­
ra outra para não haver atrope-

íetânia Leite explica que discussão na universidade deve ocorrer em março

los. Pensando nessa possível mo- desempenhar bem o que apren- 
dificação estamos preparando deram independente da situa- 
nossos alunos para que possam ção", afirma.

mailto:ertasouza.rn@dabr.com.br
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Diário de Natal 
recebe premiação Eduardo Maia foi premiado pela melhor fotografia e Adriana Amorim recebeu 

menção honrosa por seu trabalho na editoria Ciência e Tecnologia

Entrega do Prêmio 
Fapern de Jornalismo 
acontece amanhã

A Fundação de Apoio à Pes­
quisa do Rio Grande do 
Norte (Fapern) fará ama­

nhã a entrega da premiação aos 
contemplados na segunda edição 
do Prêmio Fapern de Jornalismo, 
iniciativa que visa estimular a divul­
gação científica no estado. Cinco 
profissionais das diversas mídias, 
entre impressas e digitais, recebe­
rão certificados e valores em di­
nheiro, dentre eles o coordenador 
de fotografia do Diário de Natal, 
Eduardo Maia, agraciado na cate­
goria Fotojornalismo, com prêmio 
de dez salários mínimos.

O júri decidiu ainda conceder 
menção honrosa à repórter Adria­
na Amorim, pelo conjunto da obra. 
O DN mantém em seu projeto edi­
torial uma página semana dedica­
da à temática. O momento terá 
início às 19h, no Teatro de Cultura

Popular, ao lado da Fundação Jo­
sé Augusto, noTirol, e constará de 
outras atividades. Uma delas será 
a assinatura do edital Mídia Ciên­
cia, firmando termos de coopera­
ção técnica entre o governo do es­
tado, através da Fapern, com veí­
culos de comunicação de Natal e 
Mossoró, além de instituições de 
ènsino e pesquisa por meio de suas

A ide ia  é que  os ve ícu los  p a s ­
sem a disponibilizar espaço com 
o objetivo de noticiar semanal­
mente assuntos com foco em 
ciência e tecnologia no Rio Gran­
de do Norte. De acordo com a 
jornalista Mônica Costa, asses­
sora de comunicação da Funda­
ção e idealizadora do projeto - 
inédito no país -, serão concedi­
das bolsas no valor de R$ 1 mil, 
por mês, a 12 profissionais da 
área com, no mínimo, gradua­
ção em jornalismo, que irão atuar 
junto aos veículos parceiros.

"Os bolsistas não poderão ser 
funcionários das empresas, mas 
eles farão uso da logística inter­

na para apurar as notícias, cujas 
pautas serão discutidas entre os 
veículos, a Fapern e as assesso- 
rias das instituições", explicou, 
ressaltando que o projeto não 
tem intenção de interferir no tra ­
balho dos meios de comunica­
ção. "Pelo contrário. 0  objetivo é 
incentivar a divulgação científi­
ca e a empresa é quem fará to ­
do o processo de edição do ma- 
te ria l, cu jas pau tas  n a o p re c is a m  
estar vinculadas exclusivamen­
te às instituições de ensino par­
ceiras. Não será algo engessa­
do", garante a jornalista.

As bolsas serão pagas men­
salmente no período de um ano, 
podendo ser prorrogadas por 
mais um ano, com investimen­
tos na ordem de R$ 200 mil. "Se­
rá uma hélice tríp lice, em que 
academia, empresa e governo 
estarão atuando juntos na divul­
gação das produções científicas 
aqui no estado”.

Qualidade
Mônica Costa in form ou ainda

que a seleção dos jornalistas pas­
sará pela análise curricular e de 
desempenho profissional, além 
de entrevista coletiva com pes­
quisadores atuantes no estado. 
"As universidades e a Fapern vão 
entrar sugerindo pautas e os veí-' 
culos terão à disposição um re­
pórter qualificado para interme­
diar essa informação. 0  traba-

mar pessoal capacitado para tra ­
tar dessa área, que é um pouco 
mais complexa que as demais 
editorias", frisou.

A jornalista ressaltou ainda que 
o projeto vai proporcionar um 
contato mais próximo da produ­
ção científica com a sociedade. 
"A intenção é devolver à popula­
ção aquilo que ela mesma pa­
gou. Será uma espécie de pres­
tação de contas acerca do que 
está sendo feito na área de C&T 
no Rio Grande do Norte", disse, 
completando que o projeto tam ­
bém tem  o objetivo de criar no 
leitor o interesse pelo tema. "Há

um lugar comum que diz que as 
pessoas não gostam no tema, 
mas isso não é verdade, tanto 
que pesquisas do próprio Minis­
tério da Ciência e Tecnologia pro­
varam o contrário. As pessoas 
precisam  apenas receber um 
material de boa qualidade”.

Livro
Na ocasião, haverá o lançamen­
to do livro Ciência e imprensa 
Convergências possíveis, com 
textos dos jornalistas Marcelo 
Leite e Cláudio Ângelo, da Folha 
de S.Paulo, Maria Inez Herzog, di- * 
retora do Globo Ciência, Luisa 

' Massarani, da Fundação Oswal- 
do Cruz, e lldeu de Castro Mo­
reira, do Departamento de Difu­
são e Popularização da Ciência 
e Tecnologia do M in istério  de 
Ciência e Tecnologia (MCT). A 
obra, organizada por M ônica 
Costa, contemplará ainda repor­
tagens de autoria de vários par­
ticipantes do primeiro curso de 
Jornalismo Científico, prom ovi­
do pela Fapern.
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Governo prevê que novas 
concessões como 
distribuição de energia, 
rodovias e ferrovias 
ofertem fibra óptica

Karta Mendes

karlamendes.df@dabr.com.br

As novas concessões de ro­
dovias, distribuição de ener­
gia elétrica, ferrovias, dutos de 

petróleo e de minério e até mesmo 
construção de prédios públicos te­
rão que ter redes de fibra óptica. 
Esse é um dos pontos-chave da mi­
nuta do Plano Nacional de Banda 
Larga (PNBL), que será apresenta­
do ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva na próxima quarta-feira. A

licitação do trem de alta velocida­
de que ligará a cidade de São Pau­
lo ao Rio de Janeiro, por exemplo, 
será o primeiro projeto já nos mol­
des estabelecidos, revelou à repor­
tagem um funcionário de alto esca­
lão do governo. A proposta foi enca­
minhada para a consulta pública 
que está sendo feita pelo Ministé­
rio do Planejamento, para que a 
cláusula seja incluída na licitação.

“O trem-bala vai ligar duas cida­
des muito importantes. Como ain­
da não foi lançado o edital, vai ser 
a primeira (obra) e, dali para a fren­
te, tudo terá que ter fibra óptica" diz 
a fonte. Durante a divulgação do 
balanço dos três anos do Plano de 
Aceleração do Crescimento (PAC), 
a ministra-chefe da Casa Civil, Dil- 
ma Rousseff, afirmou que o edital 
será divulgado em 2 de março e o

economia
EDITORA »  Emfdia Felipe(em id ia fe lipe.m @ dabr.com .br)  e C 0 n 0 m i a . m @ d a b r . C 0 m . b r

Banda larga
obrigatóna

Exigências são para facilitar a popularização da internet de alta velocidade no país

leilão ocorrerá em 2 de maio. A pro­
pósito, também todas as obras do 
PAC ainda não licitadas terão a obri­
gação de construir as redes de fi­
bra óptica. Funcionará da seguin­
te forma: toda vez que for feita lici­
tação ou concessão de obra públi­
ca, terá que haver previsão de re­
serva de dutos para uso público, 
que deverão ser construídos e doa­
dos à União pela empresa vence­
dora. Segundo o técnico, o custo de

acréscimo disso na obra será mar­
ginal. As redes que serão construí­
das complementarão os 16 mil qui­
lômetros da Eletronet.

0  imbróglio são as obras já lici­
tadas e em andamento. "Isso é o 
mais complicado, pois envolve o 
equilíbrio econômico-financeiro dos 
contratos. Não posso onerar o tra­
balho sem ter uma contrapartida. 
É essa a parte mais difícil”, explica. 
Segundo a fonte, o ideal seria que

todas as licitações e concessões 
vigentes agregassem a cláusula, 
mas para que isso seja possível, 
tem que haver uma análise jurídi­
ca. Ainda não se entrou no mérito 
se a empresa vencedora da licita­
ção poderá explorar a rede de fibras 
ópticas e ofertar banda larga, mas 
pela legislação vigente, se ela deti- 
ver uma licença da Agência Nacio­
nal de Telecomunicações (Anatel), 
não há restrições.

Regulação para preços no interior
Uma mudança significativa em 

relação à minuta inicial do pro­
jeto são as condições de preço 
em que a empresa pública — no 
caso aTelebrás, que será reativa­
da, conforme afirmou o presiden­
te Luiz Inácio Lula da Silva Lula 
na terça-feira passada — que en­
trará em cena. Antes, o gatilho

para a entrada da estatal no mer­
cado de banda larga se daria sem­
pre que o valor cobrado pelas 
operadoras no interior dos esta­
dos fosse 50%  mais alto do que 
o da capital. Agora, será defini­
do um preço alvo entre R$ 15 e 
R$ 35 para um pacote de 512 qui- 
lobits por segundo (Kbps) e a

empresa pública será acionada 
sempre que o custo do serviço 
no interior for 50% superior.

Se o preço alvo definido for de 
R$ 30, por exemplo, por R$ 45 a 
empresa pública poderá concor­
rer com as operadoras. "A regra 
anterior levaria a uma distorção. 
Se eu oferecesse uma banda lar­

ga por R$ 400, que é um preço 
absurdo, ainda assim não poderia 
entrar no interior do Amazonas", 
observa a fonte. A velocidade da 
banda larga oferecida ao consumi­
dor terá de ser melhorada na pro­
porção de 10% ao ano, sem ne­
nhum ônus para o cliente.

Ainda não está definido se a

empresa pública venderá banda 
larga diretamente para o cliente 
final. Um caminho para prestar 
o serviço seria via pequenos pro­
vedores que aceitem as condi­
ções estabelecidas. A decisão f i­
nal é do presidente Lula, que, se­
gundo a fonte, disse que não pas­
sa de fevereiro.

VEÍCULOS

Pressa ameaça segurança
Liana Verdini

lianaverdini.df@dabr.com.br

Nunca tantas montadoras de veí­
culos promoveram tantos recalls 
para conserto de modelos varia- 
dçs de automóveis em regiões tão 
diversas no mundp. Tudo ao mes­
mo tempo. Proprietários de carros 
estão às voltas com convocações 
inesperadas nos Estados Unidos, na 
Europa, na África, no Oriente Mé­
dio e na América Latina, incluindo 
o Brasil. Para se ter uma ideia, em 
apenas 20 dias neste ano, quatro 
grandes montadoras em todo o 
mundo promoveram convocações: 
Audi, Toyota, Honda e Peugeot. A im­
pressão crescente aos olhos do

consumidor é que os carros per­
dem qualidade e ficam cada vez 
menos seguros. Mas o que de fa­
to está acontecendo?

Para o professor da Faculdade 
de Engenharia Mecânica da Uni­
versidade de Campinas (Unicamp), 
Celso Arruda, há uma combinação 
perversa entre a preocupação em 
diminuir custos e a pressa em lan­
çar novos modelos. “As estatísti­
cas mostram que para cada 1% de 
redução no valor do automóvel, há 
um aumento de 2% nas vendas", 
disse Arruda. Além disso, como es­
sas indústrias produzem em gran­
de escala, qualquer inovação que 
signifique economia pode ter re­
sultado bastante impactante. "Se

uma fábrica produz 1 milhão de veí­
culos e um engenheiro propuser a 
retirada de um parafuso que cus­
ta R$ 1 por automóvel, no fim  a 
economia será de R$ 1 milhão. É 
muito significativo".

A pressão por redução de despe­
sa, a introdução de inovações e a 
agilidade no lançamento compõem 
uma èquação difícil de ser geren­
ciada. Some-se a isso, o processo 
de terceirização da produção de 
diversos componentes dos veícu­
los. “Hoje, a montadora tem entre 
dois mil e 2,5 mil fornecedores. Se 
já é difícil controlar a qualidade de 
cada componente produzido den­
tro da própria fábrica, que dirá quan­
do é feita por outra indústria”, ob­

Pátio lotado: pressão é por redução dè custos, inovações e agilidade

servou Marcos Morita, mestre em 
administração de empresas e pro­
fessor da Universidade Mackenzie. 
Para o diretor do Departamento de 
Proteção e Defesa do Consumidor 
(DPDC) do Ministério da Justiça, 
Ricardo Morishita, o aumento do 
número de convocações no Bra­

sil, por um lado, não preocupa. "É 
importante que as empresas con­
tinuem convocando os recalls. Es­
sa é uma ação preventiva, na qual 
a empresa informa ao consumidor 
sobre o defeito. Mas, por outro, dei­
xa clara a necessidade de uma po­
lítica de qualidade industrial."
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Natal, segunda-feira, I  de fevereiro de 2010

Empresa condenada 
por cobrança abusiva

O Juiz Wagner Mota Alves de Souza fixou em 
R$ 3 mil a indenização para o consumidor Luiz 
Horta, que moveu ação contra a Cetelem, no 
Juizado Especial Cível de Brasília (DF). Em no­
vembro de 2008 o consumidor usou o crédito 
rotativo do cartão e, devido aos juros exorbitan­
tes cobrados, ficou em atraso com algumas par­
celas. A empresa então passou a tentar prejudi-' 
car o consumidor pressionando-o através de li­
gações tanto em sua residência como em'seu lo­
cal de trabalho. Em determinada ocasião a em­
presa ligou no local de trabalho do requerido e 
deixou recado com uma coléga de trabalho, in-, 
formando sobre o valor da dívida e perguntado 
“se o requerente costuma pagar suas dividas 
onde ele realiza as compras”. Também ligou três 
vezes na residência do pai do consumidor, onde 
em uma das ligações deixou recado da seguin­
te forma: "para que o Sr. Luiz pague o valor até 
as l lh  do dia seguinte, poiscàso contrário será 
remetido protesto para cartório, de uma ação 
judicial que esta em curso contra o mesmo”.

m ■ ■  # § f 0

Bernardo Limongi descobriu que o carro recém-comprádo foi batido antes de retirar o veículo da concessionária

Desbloqueio de 
celular é adiado

A Agência Nacionâlde Telecomunicações (Ana- 
tel) adiou por 45 dias a decisão sobre o desblo­
queio de aparelhos celulares.pelas operadoras 
de telefonia móvel, prevista pará dia 2 de feverei­
ro. A Associação de Consumidores Pro Teste de­
fende que a agência cumpra seu papel e obrigue 
as empresas a respeitar a liberdade de escolha 
do consumidor. Çom o desbloqueio, alimenta a 
competição entre as operadoras é o consumi­
dor pode ganhar com melhor qualidade do ser­
viço e redução de custos. Q desbloqueio do.apa- 
reího é obrigação das operadoras. Mas o consu- 

.riiidor tem-dificuldades em obter èsse direito, 
sém custos. Com o pedido de vistas ao proces­
so pelo presidente-da Anatel, Ronaldo Sarden- 
berg, o assunto voltará a ser debatido pelo Cón- 

. selho Diretor somente após 20 de março.

Motorista recebe 
indenização da Cosem

A Companhia Energética do Rio Grande do 
Morte (Cosern)' foi condenada a indenizar um 

. motorista de caminhão.em R $35m iípordãnos . 

. materiais e R$ 18 mil por danos mofais na sema­
na passada. O motorista sofreu perda total do 
veículo devido a um incêndio pr-qvocado pela que­
da de úm cabo de energia ététrjca.-em abril de. 
2004. Nã.oeasião ele tinha estacionado p ca m i-. 

v • nhão carregado de botijões de gás, no bairro de 
Igapó; em frente a uma oficina, quando; um cabo • 

.■de energia.elétrica da Cosern paiu sobre o auto­
móvel,provocando-um inçêridiq qtiè j-esultou fia 

. -perda total do caminhão. 0  motorista alegôú que 
o caminhão era usado para o sustento da famí­
lia e 3 . pérda significou a rescisão de um contra­
to verbal de transporte no valor de-R$-7240 por 
mês. A Cosem recorreu dã sentença aq Tribunal 
de Justiça dò RN, más 0  relator doprocesso jul­
gou que houve falha na prestação do serviço e or-' 
denpu a companhia a pagar as indenizações.

•1  A

Se o problema do veículo 
permanecèr 30  dias após 
sair da oficina, o 
consumidor tem direito a- 
exigir um carro novo

Rosa Falcão

rosafalcao.pe@ dabícom .bc

A empolgaçãó ao pegar a chave 
do carro zêro pode.trazer sur­
presas, desagradáveis quando 

são descobertas após cruzarõ portão 
de saída da concessionária. Problemas 
como mossas, arranhões, frisos que- 
bcados, pintura desigual, ar-condi-, 
cionado quente. Sãó algümas broncas • 
que podem tirar 0  gostinhb do veícufo 
novo. Prevenir ainda é melhor do que ré- 
mediar.-É recomendável fazer uma vis­
toria detalhada antes de assumir a d i-. 
reçãò da-'máquina-nova. Mas é bom

saber que os consumidores que pegam 
0 .carro com-defeito têm como exigir 
os seus direitos. Entre eles,a troca por 
um veículo do mesmo modelo em per­
feitas condições; 0  desconto propor­
cional ao valor do carro, ou 0  dinheiro ' 
de voita para .quem está ressabjado e 
deixou de confiar no fabricante.
. O-Código de Defesa do Consumidor , 
(CDC), artigo 18, trata esses problemas 

• como “vícios" e estabelece regras para 
queas concessionárias e as montado­
ras resolvam .0  problema contemplan­
do a vontadé do consumidor. A assistente, 
dedireção da FundaçãoProcon de São 
Paulo, Valéria'Cunha, explica queáeon- 
cêssiçnária deve resolver 0  problema 
no prazo máximo de 30 dias. Mas é bom 
ficar de olho para pedir a cópiada ordem 
.de serviço cõm 0  detalhamento dos 
'reparos e das peças trocadas. "A legis­
lação determina que-uma vez submeti- 
dpà'assistência técnica e se após 30 dias 
não resolvér 0  vício, 0  consumidor pode

pedir 0  .cancelamento da compra e 
reaver 0  valor pago", reforça..
• A atenção do engenheiro Bernardo 
Amaral Limongi, 30 anos, não evitõu 
dor de cabeça, mas não 0  deixou no 
prejuízo. Ele comprou um Palio Weèk- 

■ end Adventure, zero quilômetro. No dia • 
que foi pegar 0  carro na concessionária 
percebeu 0  friso lateral-mal encaixado 
è a.cor dá tampa do tanque.de corrí- 
bustívèl diferente da cor da carrõceria. 
“ Suspeitei que 0  carro foi batido e p in -. 
tado. No ou tro  dia voltê i com  um 
laritérnei.rò e vi outros defeitos que con­
firmaram a minha suspeita”; conta. A 
gerência da loja negou que 0  carro foi 
batido e não quis desfazer 0  negócio. "Foi 
uma briga que durou quase 20 dias 

•porquê eu tinha dado um  carro usado- 
de entrada e financiado 0  restante no 
banco, além pagar-os acessórios no 
cartão de créditoTCofn a ajuda de um • 
advogado, Bernardo conseguiu'des­
manchar 0  negócio, "

da empresa
V A assistente de direção da Fundação 
Procori-SP, Valéria Cunha, reconhece' 

. que na prática-há certa resistência da' 
montadora trocar 0  veículo. O motivo:

' ao emitir nova'riota fiscal, 0  fábricante 
tem 0  ônüf do imposto de outro vefcu-' 
Io. Além disso! há õ marketing negàti-. 
vo que pode gerar desconfiança no con- 
•sumidor. Se 0  problema não for resol­
vido nos ProconS, 0  caminho é recorrer 

. ao Judiciárió. A técnica diz que os ca­

sos de defeitos nos canos zero quilôme­
tro devem ser aconipànhadós de per- 
topela rhoritadora. "Se 0 problema se 
repetir na mesma liriha e modelo, a con­
cessionária deve informar à fábrica pa- 

' ra ser convoçadòo recalí', alerta. 0  re- ■ 
call é uma cófivócáção feita pela.mon- 
tadora.ou fabricarite para que 0  con­
sumidor, compáréça à concessidnárià 
para trocar a peça defeituosa do veícü- 

, Io. De'acordo com estatísticas do De­

partamento de Proteção e Defesa'do 
Consumidor (DPBC)', em 2009 foram 

'-.convocados 19 recalls, incluindoos car­
ros produzidos no país e os importa- 

: dos. Valéria destaca que emgeral 0  re-.'- 
call.é originado por um defeito pòjitual 
e quandç a peça é trocada resolve 0 ' 
problema. Mas se 0  problema perma­
necer no prazo dê 30. dias ò consumi- 
doi' devie exigir da montadora a troca por 
umcarronovo. .' '.
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Beyoncé e a expressão máxima 
do mainstream, com tudo que ele 
tem de bom e de ruim. Em sua se­
gunda apresentação no país, a 
cantora dispensou ensaio prévio, 
não passou o som antes do espe­
táculo e se recusou a colocar a 
cabeça para fora do Hotel Fasa- 
no, onde ficou hospedada. Mas 
tudo isso foi compensado por 
uma performance perfeita, onde 
não havia espaço para falhas. A

chuva atrasou em duas horas a 
sua grande entrada, e dai? Uma 
diva sempre se faz esperar.

Se ela não saiu uma vírgula do 
seu script? Mais uma vez, quem 
se importa? Beyoncé sabe mui­
to bem o que o público espera 
dela, e o faz, implacável. Trocas de 
roupas, sucessos cantados qua­
se sem pausa, poses afetadas e 
uma obsessão pelo dinheiro e o 
poder são suas características -

e isso fica muito claro no show, co­
mo na hora em que ela sacode 
uma bolsa Chanel e faz o sinal de 
que quer mais grana com  as 
mãos. Imagem típica das negras 
norte-am ericanas? Que seja. 
Beyoncé não se coloca como bas­
tião de nada, nem quer inventar 
a roda. 0  seu maior desejo é ape­
nas fazer as pessoas dançarem e. 
se puder lucrar com isso, tanto 
melhor. That's business, baby.

EDITOR Moisés de Uma (moisesdelima.rn@dabr.com.br) m U Í t 0 . r n @ d a b r . C 0 m . b r

“Ym talking about money”

Cantora em seu famoso 

maiô dourado 

desenhado pelo -m m  

estilista Tierry Mugler

Em apresentação para 
50 mil pessoas, diva 
norte-americana 
impactou fãs com sua voz 
e sua beleza estonteantes

M aria Helena M onteiro

mariahelena.pb@dabr.com.br

acompanhava cada m ovim en­
to  seu com o se fosse um a lei.

Em seguida, vieram os prin­
cipais sucessos de sua carrei­
ra. Sorte grande, A Festa, Be­
rimbau Metalizado e alguns co- 
vers de T im  Maia e Jorge Ben- 
jo r foram  entoados rapidamen­
te, com  pequenos intervalos pa­
ra conversar com  algumas ce­
lebridades que estavam na área 
vip, com o o cantor Xororó e sua 
esposa, e o jogador Ronaldo. "A 
p ro d u ç ã o  da B eyoncé  está  
olhando para m im  e dizendo To 
the left, to  the le ft’. Acho que es­
ta na hora de ir em bora”, falou, 
espirituosa, fazendo alusão a 
um  dos principais sucessos da 
cantora norte-americana, Irre- 
placeable. Até então, todos os 
pagantes se perguntavam  on­
de estaria a banda Valkyrias, 
anunciada com o a "abertura da 
abertura". Pergunta que ficou 
sem resposta, já que elas não se 
apresentaram , e tam pouco  a 
organização deu qualquer jus­
tificativa pela ausência.

Catarse
Exatam ente às 2 2 h30  - sete 
horas e meia após a abertura 
dos portões -, as luzes se apa­
gam  e ouve-se os p rim e iros  
acordes de Déjà vu, seguidos do 
arrasa-quarte irão Crazyin Lo- 
ve. Ela surge no a lto  de um a 
escada transparente, com  to ­
da a pose e “carão" caracterís­
ticos, e dá inicio a um a catarse 
coletiva. Com o m aiô dourado 
conhecido do m undo inteiro -  
desenhado pelo estilista T ierry 
M ugler -  em  menos de cinco 
m in u to s  de show , B eyoncé  
m ostrou para cada um dos pre­
sentes porque é considerada 
a m u lh e r m a is  poderosa  do 
show business atualmente.

Coreografia perfeita, voz po­
ten te  e sem  apoio de pro tools 
ou qualquer ou tro  tipo  de ba-

ckground sonoro, um a banda 
afiadíssima e um a profusão de 
ventiladores. Todos esses ele­
m entos, m ilim etricam ente  es­
tudados, resultam  em um a ex­
periência única para o público. 
V is iv e lm e n te  e m o c io n a d a , 
Beyoncé fa lou que estava se 
apresentando para o seu maior 
público, em  toda a carreira, ro­
dopiou abraçada a um a ban­
deira do Brasil e agradeceu aos 
seus fãs do site de relaciona­
m entos Twitter, que pediam  a 
sua vinda ao país.

A apresentação se divide em 
atos, diferenciados pelas trocas 
de roupas (são dez, ao todo). As 
músicas mais dançantes de sua 
carreira solo ficam  em um, as 
baladas rom ânticas em  outro, 
a homenagem as Destiny’s Child 
em um terceiro, e assim por dian­
te. Um  dos m o m e n to s  m ais 
emocionantes acontece ainda 
nos prim eiros 30  m inutos do 
show. Uma devota Beyoncé evo­
ca a Ave Maria cantada em in­
glês e, em  seguida, em  latim , 
em um palco escuro, com  ape­
nas um spot direcionado na can­
tora. Outro m om ento que leva 
os fãs ao delírio e quando ela vai 
a um  palco destacado, no meio 
da platéia. Na programação ini­
cial, a cantora voaria levada por 
cabos de aço, por cima do pú­
blico. Por conta do mau tempo, 
a performance foi trocada por 
um  passeio no meio da multidão.

A parte  final fica por conta 
dos sucessos Single Ladies e 
Halo, que inclui um a hom ena­
gem  ao rei do pop Michael Ja- 
ckson. Um  projeção de Beyon­
cé ainda criança, falando que 
iria ao show do astro naquela 
noite arrancou lágrimas ate do 
m ais durão  presente no m o ­
m ento. Com  a m ensagem  ‘T  
am  yours” -  título da turnê -  ela 
se despede com  a prom essa 
de vo ltar em  breve ao Brasil.

Dezoito horas do último sá­
bado. Uma chuva torren­
cial recepcionava todos 

que tentavam chegar ao Morum- 
bi para acompanhar o show da 
cantora norte-americana Beyon­
cé, que está no Brasil para uma 
turnê que chega ao seu final na 
próxima quarta-feira, em Salva­
dor. As ruas do entorno do está­
dio se transformaram em verda­
deiros rios, provocando um trân­
sito caótico. À medida que o re­
lógio avançava, o céu ia se to r­
nando cada vez mais cinza e até 
uma rápida chuva de granizo 
ameaçava a noite dos 50 mil fãs 
que lotavam o local.

Mas com o as coisas em  São 
Paulo são sem pre im previsí­
veis, a chuva, antes im p lacá­
vel, deu um a trégua e cedeu o 
seu lugar para um  céu estre ­
lado. E fo i esse céu encon tra ­
do por Ivete Sangalo, que abriu 
os trabalhos pontua lm ente  às 
20h . C om  um  ves tido  c u rto  
p ra teado , a ca n to ra  ba iana 
desfilou um  enxuto  repertó rio  
que se estendeu po r cerca de 
5 0  m inu tos  de apresentação. 
Com  se habitua l bom  hum or, 
Ivete  b rin co u  co m  a chuva, 
com  o to m b o  que levou a in ­
da nos p rim e iros acordes de 
Na base do beijo, m úsica que 
é sua aposta de h it para o ca r­
naval. "Beyoncé caiu em  Flo­
rianópolis, M adonna caiu no 
Rio e eu fiquei com  inveja e cai 
ta m b é m . Eu sou um a d iva ” 
d isse  para  um a p la té ia  que
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N anda e Rafael são  assa lta d o s  no  m e io  da  es trada . V ic to r não  

e n co n tra  C ris tia n a  e  fica  ir r ita d o  ao  d e s c o b r ir  q u e  B e rn a rd o  fo i and a r 

pe las tr ilh a s . Ju ju  sugere  a Terezinha q ue  a  ga le ra  ajude, a co n s tru ir  

u m a  fossa  seca. N a nda  d iz  a Rafael qu e  se  a rrep e n d e u  de  te r  fu g id o  

de  casa. A n tô n io  fica  in c o m o d a d o  de  fa la r so b re  a m ã e  de  suas  filhas  

c o m  Aríe te . C ris tia n a  e B e rn a rd o  seguem  e m  d ire çã o  ao so m  de  u m a  

se rra  q u e  e les o u ve m  na m a ta . N a n d a  d e sm a ia  nos b ra ço s  de  Rafael 

e  e le  se  assusta . E leu té rio . u m  capanga da  m a d e ire ira , fla g ra  B e rn a rd o  

e C ris tia n a  esp iando.

CAM A DE GATO

Rose fica  surp resa  qu ando  G ustavo  d iz  que  pre fe re  m o ra r no  q u a rtin h o  

a fic a r longe dela. Verôn ica  fica  fu riosa  ao sa b e r que  G ustavo  fo i à casa 

de  Rose. G ustavo  se dec la ra  para Rose e eles se  be ijam . T ião sen te  

c iú m e s  ao ve r Heloísa e  N u n o  ju n to s  e acaba expu lso  da lanchonete . 

Bené invade o  c lu b e  e  pede Tais e m  casam ento , d e ixando  Só lon  

cha teado. G ustavo  rasga o  c o n tra to  co m  Paolo e  Verônica fica  irritada . 

Leda se o fe rece  para  d e p o r c o n tra  Verônica. Rose dec ide  v o lta r  à 

m ansão  de p o is  de  im p o r regras a Gustavo.

TEMPOS MODERNOS
Hélia  rec lam a  co m  Z eca p o r e le  e s ta r p ró x im o  de  N e linha . D eodora  vai 

ao  e n c o n tro  de seu pai. Tertu liana  e n fre n ta  Leal. A lb a n o  e  R egeane se 

b e ijam  e  P o rtin h o  vê  pe lo  m o n ito r. Hélia  pede q ue  Zeca se  a faste  de 

N e linha . m a s  o  filh o  d iz  não. G o re tti d iz  a Heloísa que  es tá  c e rta  de  que 

será esco lh id a  para  as s u m ir a ad m in is tra çã o  d o  T itã . Leal e N e linha  se 

e n fre n ta m . H é lia  pega a escova  na bo lsa  de  N e linha  e  d iz  q ue  va i levá- 

la para  sa b e r se  a  m e n in a  é m e s m o  filh a  de  Leal.

VIVER A  VIDA
O s m a r suge re  a H e lena  q u e  e la  vo lte  a  fa ze r ensa ios fo to g rá fico s . A lice  

va i ao  G eng ib re  sozinha. B e rn a rd o  conv ida  A lice  para  ir  ao  seu 

a p a rta m e n to  d e po is  d o  exped ien te . Tereza d iz  a Luc iana  q ue  du v id a  

q u e  H e lena a b d iq u e  de  sua  v ida  p ro fiss iona l p o r causa  de  M arcos. 

Rafaela fa la  c o m  H e lena q ue  a v iu  b e ijando  B ru n o  e  D ora rep reende 

Rafaela. M a rco s  chega  e  fica  in trigado . Rafaela rec lam a  co m  D ora  para 

vo lta re m  para  B úzios. A lice  d iz  q ue  va i coz in h a r para  B ernardo . 

M a rco s  acusa  H e lena de  e s ta r esco n d e n d o  a lg u m a  coisa.

RECORD

TV PONTA NEGRA /SBT 18:00 BRASIL URGENTE 1900 RNTV (SEGUNDA TECENDO 0 SABER
(HD) EDIÇÃO) 07H30 BRASIL ELEITOR

05:00 SHOW DA FÉ 18:50 NATAL URGENTE 19:15 JORNAL NACIONAL 08H00 REPÓRTER BRASIL
06:00 JORNAL DO SBT 1920 JORNAL DA BAND 1920 TEMPOS MODERNOS 08H45 SALTO PARA 0
0700 DEUS TE QUER (HD) 20:55 VIVER A VIDA FUTURO

SORRINDO 20:15 ISATKM 22:00 TELA QUENTE 09H45 COCORICÓ
09:00 BOM DIA E CIA. 21:00 SHOW DA FÉ 23:55 JORNAL DA GLOBO 10H00 VILA SÉSAMO
1130 FEMINfSSIMA 2200 VÍDEONEWS (HD) 00.30 PROGRAMA DO Jô 10H30 UM MENINO MUITO
12:00 PATRULHA POLICIAL 22:15 CQC(HD) 02:00 SESSÃO BRASIL MALUQUINHO
13:00 60 MINUTOS 00:15 JORNAL DA NOITE 03:20 CORUJÃO 11H00 CURTA CRIANÇA
13:45 AS VISÕES DA RAVEN (HD) TV TROPICAL 11H15 JANELA JANELINHA
14:15 CHAVES 01.00 A NOITE É UMA 11H45 ATURMADOPERERÊ
14:45 CINEMA EM CASA CRIANÇA 0100 PROGRAMAÇÃO IURD 12H15 CURTA CRIANÇA
16:30 CASOS DE FAMÍLIA 02:15 ESPAÇO VIDA 07.00 TROPICAL NOTÍCIAS 12H25 JORNAL VISUAL
17:30 PROGRAMADO VITORIOSA (EDIÇÃO DA MANHÃ) 12H30 NOTÍCIAS DO RIO

RATINHO 08:10 FALA BRASIL 13H00 ATURMADOPERERÊ
18:30 AS VISÕES DA RAVEN INTERTV 09:15 HOJE EM DIA 13H30 CASTELO RÃ TIMBUM
18:50 60 MINUTOS 1200 ENCONTRO COM A 14H00 JANELA JANELINHA
19.15 EU. A PATROA E AS 05:05 TELECURSO NOTÍCIA 14H30 UM MENINO MUITO

CRIANÇAS EDUCAÇÃO BASICA 14:05 RECORD KIDS MALUQUINHO
19:30 SBT BRASIL TECENDO 0 SABER POPEYE 15H00 COCORICÓ
2025 VOCÊ SE LEMBRA? 0520 TELECURSO 14:40 TODO MUNDO ODEIA 15H15 CURTA CRIANÇA
2115 0 MISTÉRIO DA ILHA PROFISSIONALIZANTE OCHRIS 15H30 VILA SÁSAMO
2200 PEGADINHAS 05:35 TELECURSO ENSINO 1500 PROGRAMA DA TARDE 16H00 SEM CENSURA

PICANTES MÉDIO 1600 BICHO DO MATO 17H30 ATITUDE.COM
22:15 VENDE-SE UM VÉU DE 05:50 TELECURSO ENSINO 16:50 PROVA DE AMOR 18H30 TVU NOTÍCIAS.

NOIVA FUNDAMENTAL 17:45 DESENHOS 19H15 CUP CIÊNCIA -
23:00 HEBE 06:05 GLOBO RURAL 19:30 TROPICAL NOTÍCIAS 20H00 GRANDES TEMAS.
00:15 JORNAL DO SBT 06:25 BOM DIA RN (EDIÇÃO DA NOITE) 21H00 REPÓRTER BRASIL
0100 TELE SERIADOS 07:15 BOM DIA BRASIL 20:00 JORNAL DA RECORD 22H00 DELÁPRACÁ

08:10 RN NOTICÍA 20:45 BELA A FEIA 22H40 RODA VIVA
BANO 08:15 MAISVOCÉ 2100 TUDO A VER 00H10 A GRANDE MÚSICA

09:38 GLOBO NOTÍCIA 21:30 FAZENDA 01H10 SEM CENSURA
0700 PRIMEIRO JORNAL 09:41 TVGLOBINHO 22:00 PODER PARALELO

(HD) 11:55 RNTV (PRIMEIRA 23:00 REPÓRTER RECORD SIM  TV!
0720 RN ACONTECE EDIÇÃO) 0015 CSI NOVA YORK
0800 BANDKIDS- 12:40 GLOBO ESPORTE 04:00 IGREJA MUNDIAL DO

DESENHOS 1315 JORNAL HOJE TVU PODER DE DEUS
09:45 DIA DIA (HD) 13:45 VÍDEO SHOW 05:00 IGREJA MUNDIAL DO
1130 JOGO ABERTO 14:30 VALE A PENA VER DE 06H30 NOVO TELECURSO - PODER DE DEUS
12:30 BAND ESPORTES E NOVO ENSINO MÉDIO NATAL

AÇÃO 15:50 SESSÃO DA TARDE 06H45 NOVO TELECURSO - 06:00 CONCESSÃO
1305 BOA TARDE NATAL 17:41 GLOBO NOTÍCIA ENSINO 0700 TV CRIANÇA
14:30 NA BOCA DO MUNDO 17:44 MALHAÇÃO FUNDAMENTAL 0730 SUPERPAPO
1500 0 MUNDO PERDIDO 18:12 CAMA DE GATO 07H00 TELECURSO APRES. CLAUDIA

•

8:00
BARTHEL 
MANHÃ MAIOR

10:25

APRES. KEILA LIMA 
ARTHUR VERÍSSIMO E 
DANIELA 
ALBUQUERQUE 
REDETV ESPORTE

10.55

APRES. FLAVIA
NORONHA
VIDA BOA-AO VIVO -

12:00

APRESENTAÇÃO 
ANNIE MAJORIE 
IGREJA DA GRAÇA RN

12:30 UNP EM FOCO -

1300
INÉDITO
IURD NATAL-AO VIVO

14:00 A TARDE É SUA

16:05
APRES. SÔNIA ABRÃO 
TV CRIANÇA REPRISE

16:35 • POKEMON
17:30 IGREJA MUNDIAL DO

1800

PODER DE DEUS 
NATAL
SIM ESPORTES

1825 SIM NOTÍCIAS
18:50 TV FAMA

2000

APRES. NELSON 
RUBENS/ADRIANA 
LESSA/IRIS 
STEFANELLI 
REDETVNEWS

21.00

APRES. RITA 
LISAUSKAS/ 
AUGUSTO XAVIER 
PÂNICO NA TV-
REPRISE

2310 PROGRAMA AMAURY

01:10

JR.
APRES. AMAURY JR. 
INTERLIGADO

0220 SUPERPAPO
0225 IGREJA DA GRAÇA

0425
NOSSO LAR 
SUPERPAPO

cinema
ESPECIAL

A Teta Assutada (La Teta Asustada. Peru/ 
Espanha. 2009). De Claudia Llosa. Magaly 
Solier. Susi Sánchez. Peru. um país reprimido 
que só pode se expressar através do 
inconsciente: seus mitos, seus medos, seus 
traumas. O corpo de uma mulher expressa o 
vazio que precisa ser preenchido: a angústia 
que precisa se acalmar: o pavor de encontrar 
algo diferente, de perder o controle Cinemark 
7 .14h. 14a.

Premonição 4  (The Final Destination, EUA, 
2009). De David R. Ellis. Bobby Campo. Shantel 
VanSanten. Nick Zano. Uma premonição salva 
um adolescente e seus amigos da morte num 
acidente durante corrida de carro. A Morte, 
porém, vai atrás do grupo. Cinemark 6  (3D. 
dub). 13h, 18h05.20h. Moviecom 4 . 14h50. 
16h35.18h20.20hl0.22h. 18a.

Astro Boy (Astro Boy. Hong Kong/EUA/Japão.
2009 ) . De David Bowers. Animação. Passado 
em um mundo futurista. Astro Boy traz a 
clássica origem do super herói criado por 
Osamu Tezuka. A nova animação feita com a 
mais alta tecnologia da computação gráfica 
conta a história de um jovem robô com 
incríveis poderes e sua emocionante aventura 
na busca por sua identidade e seu destino. 
Moviecom 3 (dub). 15h25. L.

ESTREIA

High School Musical - O Desafio (Brasil.
2010) . De Cesar Rodrigues. Renata Ferreira. 
Olavo Cavalheiro. Paula Barbosa. Fellipe 
Guadanucci. Wanessa Camargo. Versão 
brasileira para o cinema do sucesso do Disney 
Channel. Um novo ano escolar começa no 
colégio High School Brasil. Ao chegar das

férias. Olavo, capitão da equipe de futsal. 
descobre que Renata, sua vizinha e colega de 
classe, mudou muito. Paula, sem mudanças, 
continua vaidosa como sempre e gastando seu 
tempo dominando o irmão Felipe e suas 
amigas Carol. Alicia e Clara, ou como ela 
prefere chamar. As Invisíveis. O d iretor do 
colégio, junto à professora de Artes Márcia, 
convoca os alunos para participarem do 
primeiro concurso de música, promovido pela 
ex-aluna Wanessa - hoje uma cantora de 
sucesso -. no qual os alunos terão a 
oportunidade de mostrar seus talentos 
musicais. Cinemark 2 . 14hl5,16h40,19h,
21hl5 Moviecom 6 . 15h50.17h50.19h50. 
21h50. L.

CONTINUAÇÃO

O Fim da Escuridão (Edge of Darkness. EUA. 
2009). De Martin Campbell. Mel Gibson. Danny 
Huston. Thomas é um detetive policial que 
testemunha o assassinato da filha ativista na 
porta de sua casa. Perturbado pela perda e 
convencido de que ele era o alvo. Thomas parte 
para uma investigação obcecado por justiça. As 
evidências o levarão a descobrir um complexo 
esquema de corrupção envolvendo políticos e a 
indústria de armas nucleares norte 
americanas. Cinemark 3 . 17hl0.19h45,22h20. 
Moviecom 7 .14h40.17h. 19h20.21h40.14a

Amor sem escalas (Up in the Air. EUA. 2010). 
De Jason Reitman. George Clooney.
Profissional especializado em "conselhos para 
transição de carreira" (eufemismo para 
pessoas desempregadas) tenta alcançar seus 
dois projetos de vida: acumular um milhão de 
pontos em milhas aéreas e arranjar um 
emprego numa misteriosa companhia 
chamada MythTech Cinemark 4 . 14hl0.
19h20. Moviecom 3 . 17h20.19h30.21h40.14a.

O fada do dente (ToothFairy. EUA/Canadá. 
2010). De Michael Lembeck. Dwayne Johnson. 
Ashley Judd. Julie Andrews. O jogador de hóquei 
conhecido pela torcida como "Fada do Dente" 
pelo hábito de tirar os dentes de seus 
adversários enquanto os marca, é uma pessoa 
que não acredita em contos de fadas ou magia. 
Por isso. será condenado a prestar serviço 
como uma "verdadeira" Fada do Dente e coletar 
os dentes de leite das crianças. Cinemark 7 
(dub). Ilh30(fds). 16hl5.18h35.20h55. 
Moviecom 1 (dub). 17hl5.19h20.21h25.10a.

Shertock Holmes (Reino 
Unido/Austrália/EUA. 2009). De Guy Ritchie. 
Robert Downey Jr.. Jude Law. Rachel 
McAdams. Mark Strong. Nova versão das 
aventuras do detetive Sherlock Holmes e seu 
fiel escudeiro Doutor Watson. personagens 
criados pelo escritor escocês Arthur Conan 
Doyle. Cinemark 4 . 16h35.21h45 Moviecom 2 
(dub). 15h. Moviecom 5 .21h30.14a.

Lula: o Filho do Brasil (Brasil. 2009). De 
Daniel Tendler e Fábio Barreto. Rui Ricardo 
Dias. Glória Pires. Cléo Pires. Biografia do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, baseada 
no livro homônimo, de Denise Paraná. A obra 
reconstroi a trajetória da família de Lula. a 
partir da migração de Caetés. em Pernambuco, 
para São Paulo na década de 1950. A história 
aborda a difícil relação familiar com o pai de 
Lula. a matriarca Dona Lindu. a carreira como 
líder sindical até chegar à consagração nas 
urnas Cinemark 1 .21h50.12a.

Alvin e os Esquilos 2 (Alvin and the Chipmunks: 
The Squeakquel. EUA. 2009). De Betty Thomas. 
Animação. Durante um Show em Paris de Alvin. 
Simon e Theodore. um acidente faz com que Dave 
se machuque seriamente e acabe indo parar no 
hospital por um longo período. Para cuidar os

esquilos, ele pede ajuda à sua tia Jackie. já que o 
trio precisa voltar aos Estados Unidos. Mas ela 
também sofre um acidente, o que faz com que 
Alvin e seus irmãos fiquem sob os cuidados de 
seu sobrinho Toby. um aficcionado por 
videogame. Toby é o responsável por levar os 
esquilos até a escola, uma experiência nova para 
eles Cinemark 1 (dub). 13h05.15hl0.17h20. 
19h25. Cinemark 3 (dub). 12h50.15h Moviecom 
5  (dub). 15h40.17h35.19h30. L.

Xuxa e o fantástico mistério de feiurínha
(Brasil. 2009). De Tizuka Yamazaki. Xuxa 
Meneghel, Sasha Meneghel. Princesas famosas 
de livros e filmes clássicos, como Branca de 
Neve. Cinderela, Bela Adormecida. Rapunzel e 
Bela. são convocadas quando Chapeuzinho 
Vermelho comunica o desaparecimento da 
princesa Feiurinha. Cinemark 5  13h20. 
Moviecom 1. 15h30. L.

Avatar (Avatar. EUA. 2009). De James 
Cameron. Sam Worthington. Sigourney Weaver, 
Michelle Rodriguez. No futuro. Jaze é o ex- 
fuzileiro naval paraplégico enviado a um planeta 
chamado Pandora. Lá. além da riqueza em 
biodiversidade, existe também a raça 
humanóide Na'vi. com sua própria língua e 
cultura. O que evidentemente entra em choque 
com os humanos da Terra. Cinemark 5 15h30. 
18h45.22h. Avatar. Cinemark 6  (3D). 14h55. 
21h55 Moviecom 2  (dub). 17h35,20h50.10a.

SERVIÇO

Cinemark (Shopping Midway Mall). R$ 11 ou 
R$ 5.50. o dia todo. Cinemark 3D Digital: R$ 17 
ou R$ 8.50 (quarta: R$ 9). Todo dia. uma 
sessão às 15h sai ao custo de R$ 4 ou R$ 2. 
3620-3530.
Moviecom (Praia Shopping). R$ 9 ouR$ 4,50, 
o dia todo. 3236-3350.

astros
BELA, A FEIA
B e rn a rd o  c o n ta  a R odrigo  qu e  Verôn ica  e Bela es tão  am igas. D inho  e 

V erôn ica  c o m b in a m  a m o r te  de  Bela. D inho  se passa p o r co m p ra d o r 

d e  ca rro  e  c o m b in a  u m  e n c o n tro  c o m  Bela. Vera fica  a pavo rada  ao 

^ch è jj^ r.á ©  e s ta c io n a m e n to  e  ve r D inho  á p o n ta n d o  u m a  a rm a  na 

|  ' dineçáò ú é  Bela. D in h o ' leva Bela a té  u m a  estra d a  d e s e rta  e se 

e n co n tra  co m  A tau lfo . D inho  a m a rra  os  pun h o s  de  Bela. Vera fica  em  

p â n ico  ao  ve r a  cena. D inho  e  A ta u lfo  d ir ig e m  sa indo  da  e s trada  e  só  

e s c u ta m  a exp losão. O s d o is  co m e m o ra m  a m o rte  de  Bela.

PODER PARALELO
M aura  aco rd a  assu s ta d a  ao ve r seu q u a r to  ch e io  de  flo res. Na m esa. 

e la  vê  u m  re ca d o  d e  B runo . Paulo. Kha lid  e Laila a rm a m  u m  e squem a 

para Tony fu g ir  para  a Itá lia . B ru n o  d iz  a M aura  q ue  q u e r v o lta r  a 

m o ra r c o m  ela . qu e  re je ita  a p ro p o s ta . Rafael e Fernanda seguem  

para  o  barracão. A n tô n ia  pega u m  tá x i e os segue. Tony e Fernanda se 

be ijam . A n tô n ia  d e n u n c ia  Tony. T ony d e sp is ta  os  po lic ia is  e foge  co m  

E duardo. Dr. G ilson. K ha lid  e Laila. D ias depo is , e les chegam  à Vila 

S a lapa ru ta . E duardo  apa rece  c o m  Lígia para  Tony. q ue  a  abraça.

ÁRIES (2 1 /0 3  a 2 0 /0 4 )

Olhe bem  ao seu redo r e perceberá que 
está sozinho. Enquanto souber se de fender 
,e ev ita r p rob lem as, você se sairá bem . Mas 
se to ca r em  qua lque r questão  po lêm ica  ou 
u ltrapassar os lim ites te rá  que  en fre n ta r a 
oposição dos outros.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Se não anda sa tis fe ito  com  sua casa ou sua 
aparência, esse é um  ó tim o  d ia  para m udar 
as coisas. Seu senso de esté tica  esta rá  em  
alta e você poderá realizar m u ita  coisa 
gastando pouco. Não fique  só  pensando -  
faça a lgum a coisa. .

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

0  mom ento lhe é extremamente favorável, 
mas não se esqueça que nem todo mundo 
estará do seu lado. Tome a iniciativa e esteja

preparado para provar que tem  condições de 
fazer aquilo a que se propõe.

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Cuidado com  os falsos am igos que ao seu 
m enor deslize ten tam  se aproveitar da 
s ituação e prejudicá-lo. Esteja preparado 
para en fren ta r as in tem péries e os 
obstáculos com  de term inação e presteza.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

0  céu é o  lim ite e você está buscando alcançar 
as estrelas. A  sua personalidade extrovertida e 
sua capacidade de liderança o levarão a 
conseguir o  que deseja hoje.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

N em  todos  esta rão  no m esm o r itm o  que 
você no d i^ d e  hoje. O dia  de hoje requer 
paciência e cautela.

UBRA (2 3 /0 9  a 2 2 /1 0 )

Você hoje estará inspirado e cheio de boas 
idéias, e se colocá-las no papel terá 
condições de transfo rm ar seus planos em 
sucesso. Prepare-se para o  fu tu ro  e um  fa to r 
im portan te  nesse sentido é saber 
exatam ente o  que pretende.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21/11)

Você hoje ofuscará a todos. Sua imaginação 
fé rtil e fo rçqde  vontade o colocarão numa 
posição privilegiada, em  condições de 
controlar as situações mais adversas.

SAGITÁRIO (2 2 /1 1  a  21 /12)

Orgulhe-se da sua d ispos ição  para sa ir 
da ro tina  e conseguirá  realizar m a is do 
que im agina hoje. Suas ações hoje o 
levarão a a tra ir parcerias am orosas, 
fam ilia res ou profissionais.

CAPRICÓRNIO (2 2 /1 2  a 2 0 /0 1 )

Não con te  com  m ais ninguém  além  de você 
m esm o. M u ito  cu idado com  suas palavras 
ou poderá ofender a lguém  p róx im o a você. 
Evite a com panh ia  daqueles que  estão 
sem pre reclam ando da vida.

AQUARIO (2 1 /0 1  a 1 9 /0 2 )

Ouça os conselhos de um  am igo e 
conseguirá trans fo rm ar o negativo em 
positivo. As coisas não estão tão  ruins 
quanto parece -  e você tem  tu d o  para 
encontra r a fe licidade e a realização hoje.

PEIXES ( 2 0 / / 0 2  a  2 0 /0 3 )

V x ê  hoje será um  verdadeiro dínamo, 
determinado a buscar a realização dos seus 
sonhos. Seu talento para a criatividade ficará 
daro  para as outras pessoas e atrairá a atenção 
de alguém que o  ajudará a atingir suas metas.
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Programa de abono 
do servidor público

(?)-mo-
d e rn is jn o

período
artístico

Doce de corte 
servido com queijo
Ator do 
clássico 
Matar ou 
Morrer

Gasolina 
gelificada 
usada em 

lança- 
chamas

Entrem na 
internet 
(Intorm.)
De +  as
A Igreja 
~iomanaRoma

Carro,
em

in0lès

n
José <?).

único 
autor de 

lingua 
portugue­
sa a'rece 
ber o No- 
bel (98)

Tribo 
indígena 
litoranea 
(séc. XVI)

D a r. 
forma 

de octó­
gono a

Cantora que gravoo 
o CD "Que Belo Es­
tranho Dia para se 
Ter Alegria M M PB)

Premiada série de TV cujo 
cenário é uma ilha misteriosa

(?) Pan, 
persona­
gem da 

Literatura 
inlantil
tre in a ­

mento de 
animais

Tipo
Ulce

Conjunto 
de tubos

longe: 
lazer pro-

Rua Espessas: 
gordurosas (Cul.)

Itrio
(símbolo) 
Mais, em  
francês

Membros 
de voo do 
morcego

“As Crônicas de 
«?)". série d e "e livros 

is (inf.)
Traição; perlidia

Silaba de 
missa”

Barco a

Cidade de

ção ale­
mã (SC)

Acúmulo 
de líquido 
no tecido

M a-lé;
logro

Deyiren-

Um dos bancos do 
governo federal

Evita (?), ex-primêi- 
ra-dama argentina

São. em 
espanhol

Marca de

sadores
(Inform.)

A mulher 
do filho

Arte. em
iiinglês

A casa de 
habitação

~ V

L

R
A terceira 

nota 
musical

Número único de 
identificação da

1SSS '5 em

Antônio
Nobregã,

artista
recitense

Acido da 
aspirina 
(sigla)
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d e u  n o  t w i t t e r @flafreire

@ alexp ad an g  - "Se no pif-paf com 9 cartas de costas prá mim 
eu consigo ver o jogo do adversário, imagine 22 jogadores na 

minha frente", Diá técnico do Mogi.

Recursos humanos

Gente... amanhã, às 19h, num dos shoppings da cidade, acontecerá 
a reunião de definição do quadro de diretores da Associação 
Brasileira de Recursos Humanos (ABRH). Durante a reunião, serão 
apresentadas, pela presidente da ABRH, Martha de Sousa e seu 
vice, Emerson Alencar, as diretorias ocupadas por profissionais das 
mais diversas áreas, inclusive de comunicação e imprensa.

A mana Ca rol 

Maranhão (esq) foi dar 

o supera braço na irmã 

aniversariante

Habib e suas novidades

O todo-todo empreendedor Habib Chalita não para quieto. Tanto, 
que nem mesmo acabou o verão e ele já está com novos planos. 
Seguinte: junto aos queridos Flávio Vale e Marcelo Gurgel, voltando 
para a cidade, abrirá o Pitanga Carnes Nobres e Grelhados. A 
novidade desse "trio de marmanjos" funcionará no bairro de 
Petrópolis e os rapazinhos pretendem arrasar, viu?!

Já é carnaval...

Na última sexta-feira, Natal teve uma prévia de como será o 
carnaval da cidade. A Banda Independente da Ribeira animou os 
foliões do Centro da Cidade ao bairro da Ribeira, parecendo os 
antigos carnavais. Mas a folia não parou no bairro ribeirinho... No 
Mercado de Petrópolis, com uma big festa promovida pela 
Capitania das A rtes, foi dada continuidade à tradiçãoTcom o 
BãÍTe do Mercado, que acontece há quatro anos.

— 4

4 0  com 
“corpitcho” 
de 20!
A arquiteta Daniella Maranhão 
arrasou -  num espaço 
chiquetésimo da cidade -  com 
a mega festa que fez para 
comemorar seus 40 anos, no 
último sábado. 0  ziriguidum 
começou no início da tarde e 
varou a night. Muitas amigas e 
a ala feminina da family para 
juntar coro de vivas à

ueridona. E a coluna que___
,-u -u -k -a  pessoas assim, do 

bem, deseja tudo de bom!
Quem também foi cantar parabéns para a nossa querida arquiteta Daniela 

foi a colega de profissão Lorena Gahrâo, junto ao papai Emani Rosado

Parabéns,
uhu!

0  querido decorador e engenheiro 

civil Guga Fernandes (esq) 

comemora seu níver com o artista 

plástico César Revorêdo -  que a 

gente ama -  e claro, com um 

bocado de amigos. Felicidades!

J  .4  
k -A  \

Y *;«
>  -  *  i

Pipa é brá!

Parabéns ao prefeito de Extremoz, Klauss j  § \  (
Rêgo, que está trocando de idade hoje. Para 

você querido, tudo o que há de melhor nesta
I  Mm W

I v l
vida. Muitos anos de vida! M

Em entrevista a uma revista "barra.com", 
a responsável pelos acessórios e moda 
praia da super badalada grife mundial -  
tam bém  de hotéis -  Missoni, Marguerita 
Missòni, embaixadora da marca italiana, 
em vários momentos, quando comentava 
a respeito de seu lifestyle, citou cidades 
do Brasil. Até aí, nenhuma surpresa vindo 
da gatinha de 26 anos que passou os 
meses de dezembro e janeiro viajando 
por todo o mundo, estando em cidades 
como Paris, Roma, Istambul, Dubai e Los 
Angeles. Mas, quando foi perguntada a 
respeito do lugar que ela mais amava 
nesta vida, foi rápida e direta: “a Praia de 
Pipa, perto de Natal. Fica no Nordeste do 
Brasil. Aquele lugar é mais que especial”. 
Diga se Pipa não bomba!!!

i  . .  . . . . . V . ,  -  V . .  - j  . !

í y-Y tí 'iníta* r ,, , ,
f  •  Advogada Alina Fáias Jchôd, «kpòsíssihiatlo cirurgião- 

dentista Gleydson üchôa:
•  Programador Daniel Dantas;
•  Publicitária Mirella Bezerra;

•  Ana Cláudia Pinto, esposa do comerciante Cássio Pereira 
de Melo e

•  Maria Ignêz Lázaro, musa do empresário Arnaldo Alves 
de Souza..
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Abuso sexual é a
agressão mais comum
Dados são do Disque 100, 
que recebe denúncias de 
violência contra crianças 
e adolescentes

B ras ília  - 0  serviço de re­
cebimento de denúncias 
de violência contra crian­

ças e adolescentes, o Disque 100, 
registrou em 2009 cerca de 30 mil 
reclamações de agressões. Es­
sas denúncias geraram mais do 
que o dobro de registros de vio­
lência - 61 mil, uma vez que uma 
mesma reclamação pode se re­
ferir a mais de um tipo de agres­
são. Mais de 15% desses regis­
tros são de abuso sexual (9.638 
registros), reclamações mais co­
muns do que as de violência com 
lesão corporal, exploração sexual, 
pornografia e tráfico de crianças.

Segundo p^pprifjliçta^ 39 viti­
mas de abuso sexual são princi­
palmente crianças e adolescen­
tes vulneráveis socialmente, mas 
também suscetíveis do ponto de 
vista psicológico. É o caso da jo­
vem maranhense Marta Elias. Em 
novembro do ano passado, ela de­
pôs na Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Assembléia Le­
gislativa do Maranhão, que inves­
tiga casos de abuso sexual infan- 
tojuvenil. Antes de fazer a denún­
cia contra o prefeito de uma cida­
de do interior do estado, pai de

GDF

Passeata  
pede a saída  
de Arruda

Brasília - Centenas de pessoas 
ligadas à entidades sindicais e de 
estudantes, além de políticos da 
oposição saíram em passeata, no 
final de semana, pelo Eixo Rodo­
viário Sul de Brasília. Os manifes­
tantes pediam a saída do gover­
nador do'Distrital Federal, Jòsé 
Roberto Arruda (sem partido): Ar­
ruda é acusado de comandar um 
esquema de propina que tinha 
como beneficiários deputados 
distritais, assessores e empresá­
rios, de acordo com as investiga­
ções da Operação Caixa de Pan- 
dora, da Polícia Federal.

Os manifestantes percorreram 
cerca de 3 quilômetros, até as qua-

Lesâo corporal, pornografia e tráfico de crianças também estão na lista

seu filho mais velho, Marta falou 
sobre o namoro que manteve por 
dois meses com o político, quan­
do ela ainda era adolescente. Se- 

~guiTflo ela. o prefeito em um cara. 
"bacana", “passeava de mãos da­
das’^  era “muito carinhoso" Mar­
ta, que agora busca o reconheci­
mento da paternidade do filho, 
mas teme ser perseguida, diz que 
a atitude do então namorado era 
muito diferente da vivenciada em 
casa, entre os pais. "Meu pai não 
sabe dar carinho para ninguém, 
nem ele nem a minha mãe.”

A psicóloga Sandra Santos, que 
coordena em Salvador (BA) um 
projeto de atendimento de crian­
ças e adolescentes vítimas de ex­

ploração sexual, avalia que os abu- 
sadores percebem a falta de aten­
ção e de afeto sofrida pelas víti­
mas e estabelecem com elas uma 
relação de poder. “ Essa é uma re­
lação de afetividáde e"3êatftori- 
dade do adulto sobre as crianças 
e adolescentes." Além dos dados 
do Disque 100 (baseados em de­
núncias), não há dados precisos 
sobre os casos de abuso sexual. 
Mas, de acordo com o Conselho 
Nacional dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (Conanda), s, a 
maior parte dos abusos relata­
dos nos conselhos tutelares e nas 
delegacias de proteção infanto- 
juvenil é de incesto: pai com filha 
e padastro com enteada.

'pBTüŜ jEffahud*im!£L
(FORAM!*»»

c-jn— .

Cerca de 500 manifestantes saíram às ruas do Distrito Federal para protestar

dras 209/109 Sul. Segundo a Po­
lícia Militar, o número dè partici-* 

' pahtesòseílóu:eWré'-50D e 70i 
'"pessoáà/M asfpáfaV jõrhalist 

Paulo Miranda, ligado ao movi­
mento sindical e que registra há 
mais de 20 anos as manifestações 
populares que ocorrem no Distri­
to Federal, a visão de cima do car­
ro de som que acompanhou a mul­
tidão, mostrava que "estavam mar­
chando cerca de duas mil pes­
soas”. Um grande número de fai­

xas e cartazes fazia citações sobre 
o escândalo quê ehvolve ó gover-’ - 
no dóDiStHtóFêdfefâl{Gt5F)fédê-r - 
f5ütáqiòs <33“ GâfKárát bístFilál r r ■

O movimento Fora Arruda, que 
pede o afastamento do governa­
dor e do vice Paulo Otávio, apro­
veitou a manifestação para lançar 
um bloco carnavalesco com alu­
são ao escândalo de corrupção 
no GDF que vai desfilar no domin­
go junto com o Pacotão, tradicio­
nal bloco de Brasília.

RIO-SANTOS

PRF apreende 
munições 
para fuzis

Rio de Janeiro - Patrulheiros da 
Polícia Rodoviária Federal apreende­
ram mais de 1,6 mil munições para 
fuzil e uma luneta usada por atira­
dores de elite no quilômetro 574 da 
Rodovia Rio-Santos, na altura de 
Parati, no litoral sul do estado do 
Rio de Janeiro. 0  equipamento es­
tava no interior de um Fiat Siena, 
com placa do Paraná. No carro, es­
tavam, além do motorista, um ho­
mem, uma mulher e uma criança de 
4 anos. Os policiais faziam patru- 
Ihamento de rotina quando para­
ram o carro. Durante a checagem

CASO DOROTHY

Fazendeiro 
“Bida” volta 
à prisão

O fazendeiro Vitalmiro Bastos de 
Moura, conhecido como Bida, se 
entregou à polícia do Pará por vol­
ta das 6h de ontem, após ter o pe­
dido de habeas corpus negado pe­
lo Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
na última quinta-feira. Bida é acusa­
do de ser o mandante da morte da 
missionária norte-americana Doro- 
thy Stang, em fevereiro de 2005. A 
prisão foi feita na delegacia de Alta- 
mira (PA), onde ele, acompanhado 
do advogado, se submeteu a um 
exame de corpo de delito. 0  fazen­
deiro foi levado para o presídio mu-

PMDB

Temer é
reeleito
presidente

Mais que reconduzir Michel Te­
mer ao cargo de presidente nacio­
naldo PMDB, a convenção do par- 

- tido, realizada ontem érn Brasília, 
-'sér^üjJâráToftâlèeêr d'píaf1âfôen- 
■ y r fc ó lf io ^ ih d ld a to ^ ^ ^ â ê h a -  
pa dá ministra Dilma'Rousseff pa­
ra a Presidência da República. Ele re­
cebeu 591 dos 597 votos possíveis. 
Houve quatro votos em branco e 
dois nulos. Embora o próprio Temer 
tenha preferido a discrição, evitan­
do falar das eleições para o Planal­
to, lideranças da legenda rasgaram 
o verbo em discursos inflamados.

dos documentos, os agentes perce­
beram que os ocupantes do veícu­
lo demonstravam nervosismo e re­
solveram fazer uma revista no veí­
culo, encontrando as munições pa­
ra armamento de uso restrito das 
Forças Armadas e o equipamento 
de precisão ótica. O material esta­
va enrolado em meias de nylon es­
condidas no painel.

Segundo os agentes, o motoris­
ta disse que o material vinha do 
Paraguai e que ele receberia R$ 5 
mil ao entregá-lo no Rio de Janei­
ro. Os ocupantes do veículo foram 
levados para a delegacia de Para­
ti. A jornalista Rosângela Gomes, do 
Núcleo de Comunicação Social da 
Polícia Rodoviária Federal, infor­
mou que a fiscalização nas estra­
das que cortam a região metropo­
litana do estado do Rio de Janeiro 
está reforçada em função do au­
mento do número de veículos com 
a proximidade do carnaval.

nicipal e ficará à disposição da Jus­
tiça. 0  acusado já havia sido conde­
nado a 30 anos de prisão em regi­
me fechado pelo Tribunal de Júri do 
Pará, em 2007. Mas, num segundo 
julgamento, em maio de 2008, foi 
absolvido e ganhou liberdade. Depois 
de analisar um recurso do Ministé­
rio Público, a Justiça paraense con-

miro e decretou nova prisão. A par-~  
tir daí, os advogados entraram com 
recurso no STJ. Porém, o tribunal 
rejeitou o pedido de liberdade. A de­
fesa dele ainda pode recorrer ao 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Rayfran das Neves Sales, acusa­
do de ser o executor dos disparos 
contra a missionária americana, foi 
julgado duas vezes, em 2005 e em 
2007 e condenado a 27 anos de 
prisão. Além dele, a justiça conde­
nou Clodoaldo Carlos Batista, sus­
peito de ser cúmplice do assassi­
no, a 17 anos de prisão.

“Temer é ético, decente, respeitado 
e com todas as condições de repre­
sentar o PMDB na aliança com Dil- 
ma", defendeu o governador do Rio 
de Janeiro, Sérgio Cabral. Em clima 
de festa, Temer foi aplaudido de pé 
pelas centenas de pessoas que lo­
taram o auditório Nereu Ramos, na 
Câmara, onde o evento ocorreu.

A ação ajuizada pelos diretórios 
regionais de São Paulo, Santa Ca­
tarina, Pernambuco e Paraná con­
tra a realização da convenção foi 
rriinimfeáçta pélá cúfrula peétYiède- J 

7 bísfa. C‘debòtaâõEdüárQo Gunha, 
■et(RJ) ê lfem àc ii ôéhoVíFfléntôêo-1 

'  mó "chorode perdèdor".'
Temer ressaltou várias vezes, du­

rante o evento, que todo o PMDB 
estava ali representado. "É um pro­
cesso tranquilo. Tranquilidade ab­
soluta, política e jurídica", destacou 
o presidente do partido reconduzi­
do ao cargo, tentando afastar qual­
quer rumor de desavenças.

mailto:sidcleysilva.pb@dabr.com.br
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Irã fará enriquecimento 
de urânio a 20%

Apesar da medida, Ahmadinejad assegurou que não está fechado às negociações

Decisão anunciada ontem 
pelo presidente 
Mahmoud Ahmadinejad 
surpreendeu comunidade 
internacional

Teerã (EFE) - 0  presiden­
te do Irã, Mahmoud Ahma­
dinejad, aumentou ontem 

as tensões e a polêmica sobre o 
program a nuclear do país ao 
anunciar que ordenou aos téc­
nicos de seu país que iniciem o 
processo para enriquecim ento 
de urânio a 20%. Diante de um 
grupo de cientistas e em discur­
so emitido ao vivo pela televisão 
estatal, o líder afirm ou, no en­
tanto, que a decisão não signifi­
ca que o regime iraniano tenha 
renunciado às negociações com 
a comunidade internacional.

“ Estamos dispostos a dialogar 
sobre a troca de combustível nu­
clear. Nós começamos (com o 
enriquecim ento), mas o cam i­
nho da negociação permanece 
aberto", recalcou. O anúncio foi 
recebido com decepção em Mu­
nique (Alemanha), onde ontem 
mesmo term inou a Conferência 
Internacional de Segurança, na 
qual o programa nuclear irania­
no foi amplamente discutido.

O responsável pelo encontro, 
Wolfgang Ischinger, lam entou 
que as palavras do presidente 
iraniano tenha sido pronuncia­
das poucos dias depois de o m i­
nistro de Assuntos EÍxteriores ale­

mão, Manouchehr Mottaki, dar 
alguma esperança sobre a polê­
mica ao afirm ar que se estava a 
poucos passos de um acordo.

De Roma, o secretário de Defe­
sa dos Estados Unidos, Robert 
Gates, expressou atitude seme­
lhante e pediu ao resto dos países 
para se unirem para encerrar a 
"política ambígua" empreendida 
pelo regime dos aiatolás no Irã. 
"Se a comunidade internacional 
permanecer unida, ainda há tem ­
po para que as pressões sobre o 
Irã e as sanções tenham o efeito 
desejado", ressaltou o secretário 
americano em mensagem que 
parecia ter um destinatário prin­
cipal: a China. Pequim, que com­
pra quase um terço do petróleo 
que consome do Irã, se mostra 
reticente em aumentar a pressão 
sobre o parceiro energético, ape­
sar da insistência de Washington 
e de outros governos de que o

projeto nuclear iraniano terá con­
sequências perigosas.

Países como EUA, Israel, Fran­
ça, Alemanha e Reino Unido acu­
sam o regime dos aiatolás de ocul­
tar, sob o pretexto de um progra­
ma nuclear para fins pacíficos, 
um projeto de natureza clandes­
tina e aplicações bélicas cujo ob­
jetivo seria a aquisição de um ar­
senal nuclear, alegação rejeitada 
pelo governo iraniano. 0  conflito 
se agravou no final do ano pas­
sado depois que Teerã rejeitou 
uma proposta de Washington, Pa­
ris e Moscou para enviar seu urâ­
nio enriquecido a 3,5% ao exterior 
e resgatá-lo tempo depois enri­
quecido a 20%, nas condições 
necessárias para manter opera­
cional seu reator nuclear civil na 
capital. "Eles utilizam a tecnologia 
para subjugar os povos. Acham 
que a ciência é monopólio seu", de­
fende Ahmadinejad.

Hillary: Al Qaeda é mais ameaçadora
A secretária de Estado am eri­

cana, Hillary Clinton, assegurou 
ontem que a ameaça represen­
tada pela rede terrorista Al Qae­
da é maior atualmente que a do 
programa nuclear do Irã. Em de­
clarações ao programa State of 
the Union, cja rede CNN, Hillary 
çléclqrpq qqe “ eyidentemepte, 
um país como o Irã ou a Coréia 
do Norte com armas nucleares 
representam tanto  uma amea­
ça potencial como real", mas Tee­
rã por enquanto ainda não con­
ta com armas atômicas.

“A maioria de nós acredita que 
as maiores ameaças provêm das 
redes transnacionais não-vincu- 
ladas a um Estado", indicou a se­

cretária de Estado, em referên­
cia à Al Qaeda. Para Hillary, a re­
de "perdeu poder” no Afeganistão 
e no Paquistão, mas está se to r­
nando "mais criativa, mais flexí­
vel e mais ágil". “ Ela é um grupo, 
de terroristas muito comprome-, 
(idos cpm sua causa, preparados, 
e perigQsos,que sempre busca rry 
oportunidades e oportunio.ides* 
para atacar. Por isso, temos nue 
permanecer alerta", afirmou.

A secretária disse que 'nosso 
pior pesadelo" é que membros 
destes grupos possam utilizar 
armas de destruição em massa. 
Hillary concedeu a entrevista an­
tes que o presidente iraniano. 
Mahmoud Ahmadinejad, desse

a ordem a técnicos iranianos de 
enriquecerem urânio em um grau 
maior, a 20%, atitude que repre­
senta um novo passo no progra­
ma nuclear do Irã.

Os Estados Unidos exigiram 
ao Irã que responda a uma ofer- 
ta  para rqfinar,no exterior o.urâ- 
nio nepessáriç para operar uma 
fábhca de medicamentos. Caso 
contrário , os EUA ameaçam a 
imposição de sanções mais du­
ras. A secretária de Estado de­
fendeu a política de sua Adminis­
tração para o Irã em te n ta r o 
diálogo. Ela assegurou que, em­
bora Teerã não tenha respondi­
do à proposta, mostrou resulta­
dos até agora.

PELO MUNDO 4 #

I  REINO UNIDO

Vistos reduzidos 
para estudantes

0  Reino Unido reduzirá o nú­
mero de vistos concedidos a es­
tudantes de fora da União Euro­
péia, com o objetivo de evitar 
que estrangeiros entrem no país 
para trabalhar de forma ilegal, in­
form ou ontem o ministro do In-

I
terior, Alan Johnson. Como par-

ARGENTINA

Aumenta visita 
de brasileiros

A chegada de turistas brasi­
leiros a Buenos Aires aumentou 
50%  em janeiro passado em re­
lação ao mesmo mês de 2009, 
segundo os responsáveis pelo 
controle de passageiros do prin­
cipal aeroporto da capital a r­
gentina. Também foi verificado 
um aumento na quantidade de 
ch ineses (4 0 % ) e ch ile n o s

NOVA ORLEANS

Homem branco 
será prefeito

A cidade americana de Nova 
Orleans conta, desde ontem , 
com um prefeito branco, o de­
m ocrata M itch Landrieu, pela 
primeira vez em 32 anos. Lan­
drieu, de 49 anos, venceu com 
mais de 50%  dos votos nas elei-

VENEZUELA

Edifícios serão 
expropriados

O presidente venezuelano, 
Hugo Chávez, decidiu ontem, 

,sem aparentemente copsultar 
. , ninguém, expropfiaryárips edi-

I fícios na Praça Bolívar de Ca­
racas, no centro da cidade, pa­
ra recuperar seu valor h is tó ri­
co. A decisão foi anunciada pe­
lo líder no início de seu progra­
ma dom inical de rádio e te levi­
são Alô Presidente. Durante a 
entrevista, fe ita  durante  uma

te dessa nova estratégia, o go­
verno exigirá que os estudan­
tes contem com um bom nível 
de inglês e proibirá que os can­
didatos a cursos m uito curtos 
entrem no país com parentes. 
Entre 2008 e 2009, o Reino Uni­
do emitiu 240 mil permissões 
de entrada para estudantes. O 
problem a dos vistos vo ltou a 
surgir após o caso do nigeriano 
Umar Farouk A bdulm uta llab, 
que no Natal passado tentou 
explodir um avião que tinha De- 
tro it (EUA) como destino.

(16%) que decidiram vis itar a 
capital argentina, como publica 
o jornal local Crítica. A taxa de 
câmbio favorável e as várias op­
ções turísticas de Buenos Aires 
e do resto da Argentina são as 
principais razões para o aumen­
to  da presença de estrangeiros 
no país. A entrada de turistas 
na A rgentina no verão subiu 
32%  de 2003 a 2009.

Em dezembro passado, o se­
cretário de Turismo da Argenti­
na, Enrique Meyer, disse que 
até m arço o país poderá regis­
trar um movimento turístico re­
corde.

ções realizadas ontem nessa ci­
dade, cuja maioria da popula­
ção é negra, e que ainda busca 
se recuperar da destruição dei­
xada pelo furacão Katrina há 
cinco anos. A vitória com mais 
da metade dos votos sobre os 
outros dez candidatos fez com 
que Landrieu fosse proclam a­
do prefeito, evitando a necessi­
dade de um segundo turno. 0  
empresário negro Troy Henry, 
tam bém  democrata, ficou em 
segundo lugar.

passeata no centro, Chávez co­
m entou que em uma das ca­
sas tinha vivido durante a ju ­
ventude Simón Bolívar (1783- 
1830), o 'L ib e rta d o r', pouco 
após se casar. 0  presidente en­
tão perguntou qual era a u tili­
dade da casa na a tualidade. 
Quando o prefeito de Caracas, 
Jorge Rodríguez, ind icou  que 

mela funcionavam vários rvegó-i 
c ios privados, Chávez excla­
mou durante a passeata: "Que 
sejam expropriados!". Ao ju s ti­
fica r sua atitude, o presidente 
Hugo Chávez exp licou que a 
área deve preservar a memória 
h is tó ric a  de C aracas, que é 
tam bém  a da Venezuela.
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"A fé na idéia nacional imprima à palavra de todos esses homens de pensamento o seu traço divino".
(in “A Noção de Liberdade”) ASSIS CHATEAUBRIAND

E a farra continua
O mal-afamado jeitinho bra­

sileiro encontra campo 
fértil no parlamento na­

cional - em especial quando se tra­
ta de abrir mais um desvio ou fu­
ro por onde escoar dinheiro públi­
co. Em ano eleitoral, então, a ima­
ginação rompe os limites. Não há 
torniquete que dê fim à gastança. 
A farra das emendas destinadas 
ao patrocínio de festas e eventos 
país afora é o exemplo do momen­
to. No ano passado, reportagens do 
Correio Braziliense e do Estado de 
Minas denunciaram a existência 
de esquema de superfaturamen- 
to de cachês, fraude em licitações, 
contratação sem concorrência, fal­
sificação de notas fiscais, participa­
ção de empresas fantasmas e por 
aí vai. Uma força-tarefa do gover­
no federal passou a auditar os con­
vênios, o Ministério do Turismo bai­
xou portaria impondo limites, in­
quéritos foram abertos. A morali­
zação parecia a caminho. Parecia.

Já está em curso no Congres­
so Nacional movimento para dri­
blar as restrições com uma mu­
dança semântica. Se está enges­
sada a liberação de recursos do 
Orçamento para emendas parla­

mentares voltadas para eventos, 
que se abra guarda-chuva maior, 
permitindo que se destine as ver­
bas a “ infraestrutura turística”. O 
termo não é amplo por acaso. 
Abriga desde a promoção de fes­
tas, shows e feiras, que se tenta 
regulamentar, até a construção 
de calçadas, quiosques, teatros e 
o que mais a criatividade permi­
tir. Ou seja, aproveita-se a oportu­
nidade de aplicar o jeitinho para 
bloquear de vez qualquer brecha 
de transparência restante. Por 
exemplo: com rubrica tão genéri­
ca, o repasse de R$ 400 mil para 
o município mineiro de Córrego 
Novo, de 3,2 mil habitantes, não 
seria tão gritante. O escândalo se 
tomou mais visível quando se sou­
be que a verba milionária se des­
tinou a apenas duas festas.

O máximo que se pode dizer a 
favor dos parlamentares nessa 
questão, se isso vale como conso­
lo, é que a sanha com que se avan­
ça sobre os parcos recursos públi­
cos nacionais não é exclusividade 
deles. Tampouco estão sós na vo­
cação para a burla às caras regras 
com que se tentou ajeitar a porta 
arrombada. Há prefeitos que con­

seguiram meter o pé antes que a 
passagem se fechasse por inteiro 
e garantiram ampla avenida para 
o desfile do bloco da folia. Um ar­
tifício usado é a utilização do cofre 
municipal, em lugar do federal, e a 
cobrança de ingressos. Sem verba 
de Brasília, o Ministério Público Fe­
deral e a Controladoria Geral da 
União são repelidos. Assim os edis 
se livram de incômoda fiscaliza­
ção. Muda o modus operandi, mas 
não muda a gravidade da questão. 
Por sua vez, as fraudes são um la­
do grave do problema, caso de po­
lícia, porém, não único. Outro, não 
menos sério, é a falta de priorida­
de, a irresponsabilidade no trato 
dos parcos recursos públicos.

Em alguns municípios, geral­
mente naqueles mais pobres, têm- 
se a cara de pau de aplicar mais em 
festa e show do que em alimenta­
ção e transporte na educação bá­
sica. Mais: em geral, a parte maior 
do quinhão não fica na cidade, já 
que poucas vezes são contrata­
dos artistas locais. E não é peque­
na a mordida no Orçamento. No 
deste ano, a boca grande dos par­
lamentares alcança R$ 798 mi­
lhões apenas na rubrica "eventos"

ca rta s  redacao.rn@ diariosassociados.com .br
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Campanha
É o povo brasileiro quem 

diz : "O arqu ivam ento  de 
mais uma representação 
contra a campanha política 
antecipada de Lula e Dilma, 
determinado pelo juiz auxi­
liar do Tribunal Superior Elei­
toral (TSE), Joelson Dias, é 
vergonhoso e provocativo. 
Mais um desconhecido m i­
n is tro  que apareceu para 
amparar os chefes. A impres­
são que temos é que, a maio­
ria dos ministros dos STs fo­
ram indicados e aceitaram 
o cargo, sabendo que teriam 
que implantar no país a po­
lítica dos sindicalistas, aque­
la, do olho por olho e dente 
por dente. Senhores minis­
tros, chega de nos chamar 
de idiotas. L eô n id as  M a r­
ques, por e-mail

Partido
Faço parte dos 20%  da 

população bras ile ira  que 
leem. Não faço profissão de 
fé no obscurantismo do PT 
e do Palácio do Planalto, por­
tanto, tive que desenvolver 
mecanismo de defesa con­
tra grande parte daquilo que 
está na imprensa e expres­
sa a vontade e a maneira de 
agir do atual governo com 
relação à política externa 
terceiromundista, a interna 
populista e ao desrespeito 
às leis e le ito ra is  do país. 
Continuo lendo tudo, mas 
faço do limão uma limona­
da. Não ad ianta  irritação  
nem revolta. A própria Jus­
tiça, inclusive a eleitoral, que 
deveria zelar pela isonomia 
garantida na Constitu ição

não cumpre com o seu de­
ver. U ltim am ente  tem  de­
monstrado que pode muito 
com quem pode pouco, cas­
sando governadores, depu­
tados estaduais e vereado­
res. E que pode pouco com 
quem pode m uito . Tenha 
com exemplos a quadrilha 
do Senado censurando jo r­
nais e a cara e m entirosa 
campanha eleitoral preco­
cemente iniciada e financia­
da com dinheiro público. So­
mos os 20%  sobreviventes 
dessa republiqueta de M a- 
cu n a ím a .H u m b erto  d e  Lu- 
na F re ire  F ilh o , por e-mail

Senado
Simplesmente um absur­

do o senador Heráclito For­
tes (D E M -P I) defender ape­
nas uma suspensão para os 
servidores do Senado que 
burlaram o sistema e regis­
traram horas extras sem tra­
balhar. Se o senador como 
titu la r da primeira secreta­
ria do Senado, onde será fei­
ta a investigação, pensa des­
sa forma, para quê investi­
gação? Se a Casa é cheia de 
vícios, conforme o próprio 
senador admite, quando é 
que vamos ver as pessoas 
serem corrigidas? Ou o se­
nador é tão imoral quanto 
à imoralidade que se prati­
ca que ficou sem ação dian­
te dos fatos revelados? Se­
nador, o senhor deveria re­
presentar o seu país, não 
defender crimes contra o di­
nheiro público. Será que es­
se país ainda tem je ito com 
picaretas que aceitam  ta ­
manha desfaçatez? Iz a b e l 
A va llo n e , por e-mail
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Fernanda, entre os pais: “Não subestimo a inteligência dela”, djz a mãe
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DEFICIÊNCIA GENÉTICA

Descrita pela primeira vez como uma anomalia genética em 1959, a síndrome 
de Down caracteriza-se pela trissomia do cromossomo 21 — o indivíduo nasce 
com 47 cromossomos, ou seja, um a mais que o esperado. Não se trata de 
uma doença, mas de uma deficiência genética. Apesar de haver atraso cog­
nitivo, a estimulação ajuda a desenvolver o potencial da criança.

Falta
sensibilidade
Gestantes reclamam que 
diagnóstico de síndrome 
de Down sempre é 
repleto de informações 
erradas e pessimismo

Paloma Oliveto

A os 45 anos, a professora 
Gilza Benvinda Rosa Sil­
va jamais imaginou que 

iria engravidar. Porém, o exame 
constatou: ela estava esperan­
do a pequena Sofia. Apesar de 
não planejada, a gestação foi 
muito bem recebida pela família. 
Na 16â semana, ela descobriu 
que esperava uma menina com 
síndrome de Down. A notícia veio 
da pior forma possível. “0  médi­
co foi tão grosso comigo que só 
olhou para minha cara e pergun­
tou  se eu já tinha ou tro  filho. 
Quando eu disse que sim, ele 
respondeu: ‘que bom'. Nessa ho­
ra, fiquei muito nervosa", conta.

A experiência de Gilza não foi 
um incidente. Ex-presidente da 
Associação DFDown, que reúne 
amigos e familiares de pacien­
tes, ela conta que dificilmente os 
pais recebem o diagnóstico de 
fo rm a o tim is ta . O m esm o foi 
constatado pelo psicólogo Mar­
cos Augusto de Azevedo, que tra­
balha há mais de duas décadas 
com a síndrome. Como parte do 
doutorado defendido na Facul­

dade de Saúde Pública da Univer­
sidade de São Paulo (USP), ele 
realizou uma pesquisa com as 
mães e descobriu que todas ha­
viam sido mal informadas e ou­
vido prognósticos negativos a 
respeito do fu turo dos filhos.

O psicólogo estudou três gru­
pos de grávidas, divididas entre 
as que receberam a notícia ain­
da durante a gestação, as que 
souberam logo após darem à luz 
e as que só tom aram  conheci­
mento da síndrome depois de 
três meses do nascimento dos 
bebês. Nos 28 casos pesquisa­
dos, os diagnósticos vieram car­
regados de inform ações e rra ­
das sobre o desenvolvim ento 
das crianças, e sempre de ma­
neira pessimista.

Gilza chegou a ouvir insinua­
ções de que deveria aborta r. 
"Quando chegou o resultado de­
finitivo, o geneticista me ligou e 
disse que a partir dali eu tinha 
que decidir o que ia fazer. Ele dis­
se que se eu levasse a gravidez 
adiante, seria tudo m uito mais 
difícil para mim e para todo mun­
do", recorda. Do obstetra, a pro­
fessora tam bém não ouviu na­
da animador. Ao contrário, ele 
chegou a ser preconceituoso. "O 
médico me falou: ‘Sua filha vai 
ser mongoloide. Vai dar um tra ­
balho danado, vai demorar de­
mais para andar e falar'. Naque­
le momento, ele abriu um bura­

É preciso naturalidade, diz psicólogo

Experiência de Gilza (foto), mãe de Fernanda, não é um caso isolada Ao contrária é muito comum e precisa ser combatido

co e eu me enfiei dentro", diz. 
"Ele também perguntou se eu t i ­
nha decidido te r mesmo, se ti-

â  é  0 médico me 
B I  falou: Sua filha vai 
ser mongoloide. Vai dar um 
trabalho danado’

Gilza Benvinda - professora

nha pensado bem. Eu já estava 
gostando do bebê e resolvi cor­
rer atrás de informação", conta.

Informação
De acordo com o psicólogo Mar­
cos A ugusto  de Azevedo, as 
mães que, como Gilza, desco­
brem a síndrome de Down ain­
da na gestação, costum am  se 
preparar m elhor para o parto 
porque têm  tem po para se in­
form ar sobre o defeito genéti­
co. "G era lm ente , as que têm  
mais instrução não se prendem 
somente ao diagnóstico do mé­
d ico. N oventa por cen to  das 
mães que foram entrevistadas e 
que foram atrás de informação 
tinham curso superior”, diz.Po­
rém, mesmo as mulheres com 
maiores recursos in te lectua is

podem se desvincular dos filhos 
diante do diagnóstico pessimis­
ta. "Toda mulher, mesmo antes 
de se casar e engravidar, ideali­
za o filho. De repente, chega um 
filho que frustra aquela expec­
tativa. Ela entra em um proces­
so que, na psicologia, chamamos 
de luto. Para aceitar o filho real, 
leva um pouco de tempo. Quan­
do a deficiência é colocada de 
forma negativa pelo profissional 
de saúde, o peso é muito gran­
de. A mulher acha que aquilo é a 
verdade absoluta e fica desmoti­
vada, com medo de não saber cui­
dar, achando que nada do que fi­
zer vai dar certo", diz o psicólogo.

Quando o m édico tem  sensi­
b ilid a d e  para e xp lica r que a 
criança terá algumas d ificu lda­
des, mas que poderão ser su­
peradas com cuidados, o vín­
culo se fortalece, e o desenvol­
vimento acontece de form a na­
tural. A funcionária da Infraero 
Jerusa Heleno Am aral e Silva 
Brasil, 41 anos, descobriu que 
a filha cácúFa,' Fernanda.‘tinha 
síndrome de Down somente de­
pois do parto. Durante a gesta­
ção, os exames nada acusaram. 
Jerusa recebeu m uito  apoio do 
marido, dos filhos, do padre da 
paróquia que frequenta e do pe­
diatra que já atendia a família 
há m uitos anos. “ Olho para a 
Fernanda e primeiro enxergo mi­

nha filha. Só depois é que me 
lembro que ela tem síndrome de 
Down”, conta. Antes de com ple­
ta r 2 anos, Fernanda já estava 
matriculada na escola regular. 
Para estimular o desenvolvimen­
to, a menina faz musicoterapia, 
arteterapia, psicomotricidade e 
fis io te rap ia . Jerusa ressalta a 
importância de tra ta r a criança 
com síndrome de Down d a Y tò -  ' 
ma form a como os pais íidam 
com os outros filhos. “ Não su­
bestimo a inteligência dela. Con­
verso com ela normalmente. E 
quando ela faz alguma coisa er­
rada, leva bronca", diz.

0  psicólogo Marcos Augusto 
de Azevedo afirm a que é preci­
so manter a naturalidade com as

crianças que possuem a síndro­
me, procurando sempre incluí- 
las socialmente, a partir do con­
ceito de que devem ser aceitas 
e respeitadas. Para ele, as ma- 
ternidades deveriam te r equi­
pes multidisciplinares, que con­
tassem tam bém  com psicólo­
gos e assistentes sociais, pre­
parados para dar o diagnóstico 
°de maneira mais bósitíva. “ É pre­
ciso e lim inar as barreiras que 
im pedem  o desenvo lv im ento  
social pleno da criança", afirma. 
Ele sugere, além disso, que os 
currículos médicos incluam dis­
ciplinas que ajudem os futuros 
profissionais a conhecer melhor 
as diversas defic iências além 
do fa to r biológico.
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Clássico disputado e 
cheio de emoções

Num clássico como nos ve­
lhos tempos, com muita dispu­
ta dentro de campo, o América 
venceu de virada o ABC, gols de 
Edson Rocha e Berg, voltando 
para a briga do primeiro turno, 
somando agora oito pontos. O 
jogo ficou marcado pelo equilí­
brio no primeiro tempo, mas na 
segunda etapa prevaleceu o me­
lhor condicionamento físico e a 
qualidade técnica individual dos 
jogadores americanos.

0  Mais Querido demonstrou 
muita disposição, os jogadores

honraram a camisa, mas faltou 
perna no m om ento crucial da 
partida, que ainda contou com 
um lance polêmico.Paulo Jorge 
marcou pênalti em Adriano Ma- 
grão, acirrando a rivalidade en­
tre os dois clubes e esquentan­
do os ânimos dos cartolas que 
trocaram  insultos no final do jo ­
go. Coisas de clássico, que só 
não foi melhor por c ircunstân­
cias da briga entre as torcidas no 
portão 8. Uma cena lamentável 
e que não pode se repetir no pró­
ximo confronto.

Nomes mais cotados
A diretoria do América pretende anunciar hoje o nome do no­

vo treinador. Vários profissionais foram sondados, entre eles Zé 
Teodoro, Itamar Schulle e Roberval Davino. Fala-se também em 
Flávio Araújo e Luís Carlos Martins.

M iluir no Camaleão
Com o time na lanterna do Estadual com apenas um ponto, 

e depois da demissão do técnico Hugo Sales, o Assu acertou a 
contratação de Miluir Macedo, que assume o time nesta se­
gunda-feira.

Adeus Lori!
A sequência de resultados negativos nas últimas rodadas do 

campeonato pernambucano custou o emprego de Lori Sandri, 
no Santa Cruz. O técnico precisa rever urgentemente os seus 
conceitos profissionais, pois há muitos anos que ele não empla­
ca em um clube. No América, em 2007, foi um fracasso total.

Papelão português
O técnico da seleção de Portu­

gal, Carlos Queiroz, trocou socos 
com o jornalista português Jorge 
Baptista, comentarista da rede de 
TV SIC. O confronto ocorreu no 
aeroporto de Lisboa, pouco antes 
do embarque do treinador e da 
imprensa lusa para Varsóvia. Um 
tremendo papelão de Queiroz, ago­
ra sim é que a imprensa portu­
guesa o perseguirá.

I  *  I  !

André Luiz é desligado
Depois de acertar a rescisão 

de Hugo Sales e parte da co­
missão técnica, o presidente 
do Assu, Delzieli Medeiros, de­
cidiu desligar André Luiz do clu­
be. O profissional exercia o car­

go de gerente de futebol. An­
dré estava em sua terceira pas­
sagem pelo Camaleão. Ele já 
havia trabalhado no clube em 
2007 como zagueiro e no ano 
passado foi contratado como 
gerente de futebol.

Prejuízo
0  Campeonato Estadual apre­

sentou na quinta rodada os p ri­
meiros jogos deficitários. Jogan­
do em Açu, o Baraúnas empatou 
sem gols com o Centenário e além 
do mau resultado, o tim e mosso-

roense teve um prejuízo de R$ 
1.557,55. Outro clube a te r saldo 
negativo foi o Alecrim. No jogo con­
tra o Assu, no Machadão, apenas 
173 pagantes, um prejuízo de R$ 
1.240,31. Fonte: Blog do Trinda- 
de/Dnonline

j p -

ROBINHO

RETORNO EM
GRANDE
ESTILO

São Paulo bem que tentou atra­
palhar a reestreia de Robinho pe­
lo Santos, ontem, na Arena Barue- 
ri, mas com um golaço de calca­
nhar o camisa 7 deu a vitória por 
2 a 1 no clássico e levou a torc i­
da alvinegra à loucura. O ídolo 
santista mostrou que no que de­
pender de seu reinicio no time, a 
temporada de 2010 será espe­
cial. Reserva, Robinho entrou aos 
12min da etapa final e jogou du­
rante 36 minutos. Antes de ano­
ta r o golaço, desperdiçou duas 
boas chances. Mas sua estrela 
brilhou mais fo rte  aos 40m in, 
quando ele recebeu cruzamen­
to da direita e, de "letra", supe­
rou Rogério Ceni. Quando ele pi­
sou no gramado, o Santos vencia 
por 1 a 0, gol de Neymar.

I

i

%
o

í
8

Atacante reestreou pelo Santos

Copa Nordeste ganha força
Presidente da FNF, José 
Vanildo, consegue apoio 
das federações da 
Paraíba e Pernambuco

O
 presidente da Federa­
ção Norte-rio-granden- 
se de Futebol, José Va­

nildo, avaliou como positiva as 
viagens feitas na última sexta 
feira às cidades de João Pessoa 
e Recife. O assunto d iscutido 
entre os presidentes destas fe­
derações foi a reedição da Co­
pa Nordeste. Na capital paraiba­
na, o encontro com a presiden­
te Rosilene Araújo foi proveito­
so. Segundo Vanildo, a dirigen­
te se mostrou interessada em 
participar da competição com 
os clubes do futebol paraibano.

Em Recife, o presidente Car­
los Alberto também se mostrou 
entusiasmado com a possibili- 

‘ dade da volta da competição, 
i e "Estamos tentandoJazercor?> 
que essa competição volte a ser 
disputada. Isso representaria a 
redenção do futebol nordesti­
no. Tudo que é bom e traz d ivi­
dendos pos itivos para o Rio 
Grande do Norte, nós apoiamos. 
Obviamente que com o apoio 
da CBF" disse o presidente Jo­
sé Vanildo sobre o assunto; A

‘ p ü
/ / / m u  'jP S a

Próxima reunião da Liga do Nordeste
"  • ' •  * ' 4

tendência é que a Copa do Nor- 
. destavolte-aserrdisputada.JPet 
•i Ia primeira vez esta se>fazendo 

a coisa certa. Estamos conver­
sando com as federações com 
o único interesse de fortalecer 
os clubes do nordeste. O apoio 
da CBF que deverá ser a pro­
motora do evento é essencial” 
enfatizou Eduardo Rocha, pre­
sidente da Liga.

Rocha disse que o apoio do

será realizada no próximo dia 25, na capital de Sergipe
k  ,  v  , * /  . *  ♦ , »  *  ■ «  i  v »  .  .

p r e s i d e n t e * n r a  S r a r t  R§Êife*$áuT£ç>, Vjjtp- 
. de .fundam en ta l im p o rtâ n c ia  pa- r ia v -e n w ^  o ^ o ^ V c s \ e n í r n  
. ra  a rêáH za çã o x tó 'com p e tiçã o , u m a  q u a n tia  m a ion a té T ro rqs ie
’ “0  apoio do presidente JoséVa-. 
nildo é imprescindível" disse o 
dirigente. Sobre a premiação, 
Eduardo disse que o valor a ser 
recebido pelas equipes giraria 
em to rno  de R$ 5 0 0 .0 0 0 ,0 0  
(quinhentos mil reais). “ Logica­
mente que clubes que tem maior 
projeção no cenário nacional co-

estes têm uma boa presença na 
mídia" explicou o dirigente.

A p róx im a  reunião deverá 
acontecer no dia 25 na capital 
sergipana cujo presidente José 
Carivaldo de Souza também de­
fende a reedição da com peti­
ção. Depois de Aracaju, será a 
vez de Salvador.

mailto:fabiopacheco.rn@dabr.com.br
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C A M P I  0 N A T 0  potiguar
classificação Ia turno

Clube PG J V E D GP GC SG
1° ■ABC 10 5 3 1 1 10 6 4
2® . Alecrim 9 5 2 3 0 8 5 . 3
3® Baraúnas 8 5 2 2 1 7 5 2
4® América 8 5 2 2 1 7 6 1
5® Potyguar-CN 7 5 2 1 2 6 6 0
6® Corintians 6 5 1 3 1 7 7 0
7® Potiguar-M 6 5 1 3 1 8 7 -1
8» Centenário 5 5 1 2 2 3 7 -4
9» Santa Cruz 3 5 0 3 2 3 6 -3

Assu 2 5 0 2 3 3 7 -4

1 total de
| JOGOS 50
1 total de-
| GOLS 62
1 média de
| GOLS 1.24
RESULTADOS - 5* rodada

Baraúnas
Centenário
Corintians

America
Assu

.2 X 1
1 X 4
2 X 3

2 X 1
1  X  1

Potyguar-CN
Potiguar-M
Alecrim
ABC
Santa Cruz

E d u a rd o  M a ia /D N /D .A  Press

t

PRÓXIMOS JOGOS - 6S rodada -10 /02 e 13/02

America X Centenário
Corintians X Baraúnas •.

Potiguar-MO X Alecrim'
‘ Santa Cruz X ‘ Potyguar-CN

‘Assu X ABC Go|eiro Yamada se esforçou, mas não conseguiu evitar a derrota para o time do América

‘Jogos que acontecem no dia 13/02

Super Show da Clube

Sob o com ando de Salatiel de Souza, o S u per Show  
da Clube tra z  p ara  o ouvinte tudú sobre esporte , cu ltura , lazer, entre ten im ento , 

fatos policiais e sua com unidade. A lém  disso, torta dicas, de trânsito , novelas, previsão  
' do tem po , utilidade pública, serviços com unitários e  p rom oções especiais

• • Ü e  segunda a  sexta, das 8 h  às 1 2h . « '
• U m  p ro grdm a tão  sbow assim  não podería e s ta r  em  outro  lugar.

'  • É seu. é da Clube. ' . . .
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esportes
EDITOR Fábio Pacheco(fabiopxtao.m@dabr.com.br) e S p 0 r t e S . m @ d a b r . C 0 I T I . b r

América vira e segue vivo
Equipe americana vence 
p o r 2 x lo A B C e  
equilibra a disputa do 
Campeonato Estadual

Goleiro alvinegro Yamada fez boas defesas durante o jogo, mas não conseguiu evitar a derrota para o América que chegou aos oito pontos na tabela

meira etapa eram de bola parada 
com as cobranças perigosas de 
Saulo, que sempre levava perigo 
ao goleiro Yamada. Aos 25 minu­
tos, um cabeceio de Berg obrigou 
o goleiro alvinegro a fazer uma 
grande defesa, colocando a bola 
para escanteio. Na cobrança, Sau­
lo cruzou na cabeça de Edson Ro­
cha, que empatou a partida. Os jo­
gadores do América reclamaram 
de que a bola havia saído no cru­
zamento, o que não foi confirma­
do pelo árbitro.

Após o empate o jogo esfriou e 
o equilíbrio continuava em campo. 
Aos 40 minutos, o América per­
deu o volante Júlio Terceiro, que se 
contundiu em um lance que gerou 
muita reclamação por parte da tor­
cida e dos jogadores do ABC, que 
pediram pênalti do volante em ci­
ma do atacante Carlinhos. Eliélton 
entrou no lugar de Júlio.O segun­
do tempo começou com o Améri­
ca mais uma vez pressionando e lo­
go aos quatro minutos Berg vira o

placar, após cruzamento de Adria­
no Magrão, deixando o alvirrubro 
em vantagem. Depois da virada, o 
ABC pressionava e tentava chegar 
ao empate na velocidade de seus 
dois atacantes, João Paulo e Car­
linhos, mas todas as investidas pa­
raram nas mãos do goleiro Rodol- 
pho.Tentando dar mais velocidade 
ao time rubro e explorar os con­
tra-ataques, aos 17 minutos, Mou­
ra tira o apático Ronny para colo­
car o também atacante Soares, 
apelidado de "Tiquinho” pelos com­
panheiros de clube.

Preocupado com a falta de cria­
tividade de seu meio de campo, Di- 
di Duarte promoveu a estreia do 
meia André no ABC, que entrou 
aos 25 minutos no lugar de David.O 
ABC quase empatou aos 28 minu­
tos quando João Paulo fez uma be­
la jogada e obrigou o goleiro Ro- 
dolpho fazer uma grande defesa. A 
paciência de Didi Duarte com seus 
atacantes se esgotou e ele tirou 
Carilnhos para colocar o velho co­

nhecido da torcida potiguar, Ivan, 
o "Terrível". 0  jogo seguia aberto 
com oportunidades sendo criadas 
para os dois lados. A última carta­
da de Didi Duarte foi a entrada do 
atacante Rodrigo Galvão no lugar 
de João Paulo, que saiu exausto 
depois de ter feito uma boa parti- 
da.Apesar da ofensividade do al­

virrubro, o América era quem leva­
va mais perigo em contra-ataques 
velozes puxados por Berg e Soares. 
Yamada teve trabalho. Já no final da 
partida, o interino Moura promo­
veu a sua última mudança, retiran­
do o estreante Saulo, que saiu 
aplaudido pela torcida, para a en­
trada deAluísio.

Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.m@dabr.com.br

0

0
 primeiro clássico-rei do ano 
foi emocionante para as 
duas maiores torcidas do 

estado. Porém, quem saiu sorrin­
do ontem à tarde do Machadão fo­
ram os torcedores americanos, que 
comemoraram a vitória de virada 
sobre o maior rival, o ABC. Com o 
placar de 2 a 1, o alvirrubro se man­
teve na briga pelo estadual 8 pon­
tos, ficando a apenas dois pontos 
do líder, o ABC, que se manteve 
com 10 pontos. Na 6a rodada do 
Estadual, o América volta a jogar 
na próxima quarta-feira, com o Cen­
tenário, no Machadão.

Já o ABC joga no sábado, con­
tra o Assu. Quem também encos­
tou na liderança foi o Alecrim, que 
ontem venceu o Coríntians, em 
Caicó, por 3 a 2 .0  América come­
çou o clássico melhor, pressionan­
do nos primeiros minutos de jogo. 
A primeira chance foi aos 8 minu­
tos com o estreante Saulo, cobran­
do falta que raspou a trave direita 
do goleiro Yamada.Na primeira 
chance da partida, aos 9 minutos, 
o ABC chegou ao gol com o za­
gueiro Leonardo cabeceando, após 
cobrança de falta na lateral esquer­
da. Com a abertura do placar a 
partida ficou mais equilibrada.

0  América pressionava e o ABC 
saia em contra-ataques velozes, 
principalmente com João Paulo e 
Renatinho.Aos 20 minutos, uma 
grande jogada de João Paulo pela 
direita deixou Carlinhos cara a ca­
ra com o goleiro Rodolpho, Mas o 
atacante alvinegro que ainda não 
marcou com a camisa do ABC iso­
lou a bola, perdendo mais uma 
chance clara de gol. As melhores 
oportunidades do América na pri-

Clássico teve briga de torcidas
Muita confusão no confronto das 

torcidas organizadas de ABC e Amé­
rica do lado de fora do Machadão 
antes da partida. 0  problema teve 
início entre os portões 8 e 9 devido 
a falta de informação dos torcedo­
res sobre o acesso ao estádio.Em 
meio à briga, um senhor foi ferido 
por uma pedra jogada por um tor­
cedor não identificado. A vítima foi

socorrida pelo Samu e não teve 
maiores problemas. A Cavalaria da 
Polícia Militar só conseguiu acalmar 
os ânimos dos brigões após qua­
tro “torcedores" do América e qua­
tro do ABC serem detidos.

Baraúnas
No primeiro jogo da rodada du­
pla no estádio Edgarzão, em As­

su, o Baraúnas venceu o Poty- 
guar, de Currais Novos por 2 a 1, 
no jogo válido pela 5a rodada do 
Campeonato Estadual. Com o 
resultado, o Leão de Mossoró f i­
cou com oito pontos, bem pró­
ximo do líder, o ABC, que tem 
lO.Os gols foram marcados no 
primeiro tempo da partida. Kaká 
e Paraíba fizeram para o tim e de

M ossoró, enquanto Carlinhos 
descontou para o Potyguar.

Os times voltam a jogar na pró­
xima quarta-feira. 0  Baraúnas 
vai até Caicó enfrentar o Corin- 
tians. Já o Potyguar joga na quar­
ta-feira pela Copa do Brasil e só 
participa do Campeonato Esta­
dual no próximo sábado, dia 13, 
véspera de Carnaval.

América

Thoni. Adalberto, Edson 
Rocha eRogennho; Júlio 
Terceiro (Eliélton), Rafael 
Paraná. Saulo (Aluís») e 
Berg; Ronny (Soares) e 
Adriano Magrão.
T I ---1--  »..» i -■ educo  im enno.
Moura

i  $
ABC

Yamada. Edson. 
ThagoGarça, Leonardo e 

Renatinho; David (André). 
Büeu.Davide Nino; João 
Paulo (Rodrigo Galvão) e 

Carlinhos (Ivan). 
Técnico: 

Didi Duarte

Gols: ABC: Leonardo (09 ’ l* t)  América: Edson Rocha (26' 
P t) e Berg (4' 2®t)

Cartões amarelos: Thoni e Saulo (América); Renatinho 
(ABOÁrtxtro: Paulo Jorge Brandão
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